RUMERO 283 


dd quarta 


x 


SABBADO 15 DE DEZEMBRO 


VII ARNO — ISTO. 


“Commercio do Porto. 


E E page ae sia te 


Eles T ' a 7 7 
“ASSIGNA-SE'nO esctiptório do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preco da assiguatura, por trimestre 18500 r S 
ASSINA a dra corres pundiadidé francas de porte — ANNÚNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 rei 
de beneficio. — Os sxns. assiuxaxTES gozarão em todos os referidos sununcios, do sexsvicio de 25 por cent 


escriptorio joio so ns a A 
s tem r cen! 
cha Lo Se 


“o PORTO 43 DE DEZENDRO. 


BOLSAS E PRAÇAS. 


O governo consultou ns associações com- 
meri do Lisboa e Porto sobre um pro- 
Jjocto para a crcação das holsas e praças. As 
duas corporações não deram ao projecto a 
importancia que parece se lhe quiz dar e 


votaram contra elle. ss A 
ESA É veção da Associ cão Commercial 
Portuense, entendeu. que nas circumstancias 
do paiz aquella creação não vinha salisfa- 
ás primeiras o mais reclamadas necessida- 
nos commereines, por onde se deve começar. 
w Será, no futuro conveniente a organiso- 
o das bolsas, mas de present TA en- 


Recon 
fundos poblicos,e 
cando, vantagem: pa 
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bem pouco lisobgeiro para o'P 
fim chegou-se a um resultado. “ Depois quan= 
do “os concorrentes foram: consultados so- 
bre 5 prestação de caução, que era só de dous 
contosde réis, todos se recusaram a ella, 

Não so negou quo o projecto continha 
excellentes ideias sobra obrigações, deveres 
é res bilidade dos corretores, e disse- 
so que as conveniencias aconselhavam que 
tnes ideias 3€ aproveitassem na reforma do 
codigo commercial, reforma que os interos- 
ses do corpo de commercio imperiosamente 
reclamam. + ] ] 

Na imprensa de Lisboa tem-se combatido 
o projecto por argumentos tambem de muita 
consideração. Observou-se que as transacções 
sobre os titulos de divida publica nacional, se 
tivessem de passar pelas operações da bolsa, 
qualquer venda ou compra, de maior somma, 
aindo que reputada insignificante para o jogo 
de fundos, faria oscillar o preço e a cotação. 
E reflectiu-se que o projecto exigia despe- 
zas para o corpo. de comercio sem que 
lhe proporcionasse vantagens correlativas, 

Assim combatido o projecto pelas dnns 
primeiras corporações cormmercines do paiz, 
é de crer que se não presista na ideia de 
o Inzer vingar. Espere-su quea opportuni- 
dade peça à organisação que o projecto “in 
dicava, o faça-se primeiro o que mois util 
e necessario fôr. 


CARTA ÁCERCA DE MODAS. 


ps Ezabel de Groshbois 
- ao correspondente político do 
- u Commercio do Por 


a Pariz 2 de dezembro de 1860. 


- Se eu fosse homem e homem político, 
meu caro redactor, tinha na data d'esta carta 
assumpto: para encher muitas columnas. Faz 
hoje nove annos que o presidente executou 
o-golpe de Estado, Que injorias se escrevo- 
ram contra elle nos jornaes do mundo intei- 
ro! E hoje que louvores! 
Perdõe-me, meu Dom collega, mas os 
homens são assim, Cada dia estão de accor- 
do-diflerente e sempre dispostos a dizer que 
as mulheres symbolisam a inconstencia, Pois 
deixal-os dizer. Tratemos nós das modas. Ao 
menos no imperio da elegancia não ba gol- 
pes de Estado, nem reseções. Se a liberda- 
de viesse a perder-se, agui a haviam do vir 
Duscar. Agradeçam ás mulheres esse bom ex- 
emplo. 
Na verdade os homens até nas modas se 
mostram inimigos da liberdade. Decretaram 
vestir-se de casaca preta, calça preta à col- 
Tute preto ou branco nos dias solemnes. Or- 
denaram para visitas de manhã que so ves- 
tisse-sobre-cassca esenra, calça escura de in- 
verno o mais clara de verão, e collete de cô- 
res não muito alegres; pozeram na extreini- 
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NOVA COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 


Terminou finalmente a discu ssão das ba- 
ses do estatuto para a companhia Utilidade 


Publica, na reunião que os subscriptores ti 


veram hontem na Bolsa, e a que presidiu O | regulamentos dos portos, serão escolhidos e feitos 


snr. dr. Macedo Pinto. À discussão versou prin 
cipalmente sobre a croação de um fundo des- 


tinado para as gralificações da direcção, or- 


denados do empregados 
de modo que com estas 
afectado o juro. aos accionistas garantido pelo 
governo ; objecto este das bases 13, 14, 15, 
16.e 17, adoptando-se algumas ampliações 
propostas pelo snr. Paris Ghimaraes ealgu- 
mas restricções pelo sur. Figueiredo. 

- Tratou-se tambem de fixar a gratificação 
ala direcção, resolvendo-so que ella fosse de 
300g000 réis a cada director, e além d'isto de 
uma percentagem. da quarta parte dos lucros 
resultantes das operações que lhe são permit- 
tidas pela base 17º 


outras despezas, 


As outras bases do estatuto foram appro-|sembeca na Bahi 


vadas sem alteração. 


Está por tanto discutida a lei por que de-| vero de cada um dos portos seima mencionados; 
ELP 


ro reger-se a nova companhia, que não tar- 
eum mt Su é certo 
ue os cavalheiros, que -se tem dado ao tra- 


balho d'esta longa e espinhosa discussão, o Nipon serão marcados pelo agente diplomatico por- 


tem feito por interesse proprio, é inquestio- 
nasel que elles bem merecem dos outros subs- 
eriptores pelo telligência e acerto com 
quo lem procurado acautellar o proteger os 
interesses destes, e pela dignidade e impar- 
cialidade com que tem trotado- estes graves 
assumptos 


TRATADO DE PAZ, AMISADE E, COMMERCIO ENTRE 
SUA MAGESTADE EL-REI DE PORTUGAL E SUA 
MAGESTADE O IMPERADOR DO JAPÃO, FEITO EM 
PORTUGUEZ, JAPONEZ E HOLLANDEZ, BM YEDO 
sos 3 pe acosto DE 1860. 1 


- Sua Mogestade El Rei de Portugal e Sua Ma- 
ostade o imperador do Japão, desejando estabe: 
lecer entre os dons paizes relações da permanen- 
te amisade, e fogilitar o commereio entre os 


seus respectivos subditos; e tonde para este fm 


resolvido celebror um tratado de paz, amisade e 
commercio. momearam como seus plenipotenciarios 
a suber: H 


Bento de Aviz, de Nossi 
ção, de Carlos MI de Hespanha, do Elephante de 
Sião, oficial da muito nobre e antiga ordem 
da Torre e Espada, cavalleiro da de Christo, ca- 
pilão de mar e guerra da armada real, etc., etc. 
| E Sua Mogestade 0 imperado! J a 
Midzogoeisi Sanoekino Kimi, Saksi Okino Kami 
e Malsdaira pe obE ane quaes, depois de era 
apresentado os. nos poderes, que se acha- 
tem em bóa devida” fôra, concordaram” nos, 
artigos seguintes : » . 
Artigo E Maverá perpetua paz e amisade en- 
tre Sua Magestade Fidelissima o Rei de Portugal, 
seus herdeiros e successores, e Sua Magestads o 
imperador do Japão ; bem como entre os seus res- 
pectivos dominios e subditos. 
Ar IL Sua Magestade o Rei de Portugal 
poderá nomear um agente diplomatico para resi- 
dir na cidade de Yedo; bem como consules, ou 
agentes consulares, para qualquer, ou todos os 
portos do Japão, que pelo presente tratado se abram 
do comercio portuguez. 
O agente diplomatico, ou consul geral de Por 
togal no Japão, terá o direito de viajar livremen- 
te por qualquer parte do imperio de Japão. 
Sua Magestade o imperador do Japão pode- 


U agente diplomatico, ou consul geral do Japão, 
terá direito de viajar por toda a parte de Portugal. 
Art. MI. Os portes e cidades de lskodadi, 
Kanagawa e Nogasaki serão abertos aos subditos 
portuguezes no 1.º de outubro de 1860. 
Em addição a estes serão abertos os seguintes 
portos e cidades, nas datas abaixo espeeificadas 
Nes-e-gata, ou se Nee-e-gata não servir como 
porto, outro porto na costa oceidental de Nipon: 
que tal porto fr escolhido se dará conhecin 
Hiogo, que será aberto no 1.º de janeiro de 
Em todos Os portos e cidades acima men- 
eionados poderão residir os subditos portuguezes 
permanentemente. Terão direito de arrendar e 
aforar terrenos, comprar edificios n'elles situados, 
e construir casas, ou armazens; porém nenhuma 
fortificação, ou logar de força militar se poderá 
levantar sob pretexto de consiruir casas ou arma- 


aa e neo te mem aeee 


mais podesse ser 


r do Japão, à! 


tá momeor um agente diplomaticu para residir em Art. 1X. Aos subditos portuguezes residentes 
Lisboa; e consules, ou. agentes consalares, para/No Japão é permitido o livro exercicio da sua 
qualquer, ou todos os portos de Portugal religião; e teem e direito de construir edificios pro- 


=|por cunhar, podem ser exportadas do Japão. 


2ens; e para vigiar pela execução d'esto. artigo, 
teem as quthoridades japoneiras o direito de insr 
peecionar quaesquer construcções que os subditos 
portuguezes fizerem, alterarem, ou repararem. 

O lugar onde os subditos portuguezes houve- 
rem de construir os seus edificios, bem como os 


pelo consul portuguez e pelas authoridades jopo- 
nezas locaes; e se, não pudérem vir a um ac- 
cordo sobro estes assumplos , serão referidos ao 
agente diplomalico, que os regulará com o gover- 
no japonez. Nenhuma grade, muralha ou cousa que 
possa impedir a entrada e solda será levantada, 
pela authoridade japonezo, erm torno do logar onde 
residirem os portuguezes, 

Os subditos portnguezes terão a faculdade de ir 
ondo lhes «oprourer nos portos e cidades do Japão, 
abertos no commercio, dentro dos limites acguintes: 

Em Kanagawa até ao Rio Lego [que entra na 
Bahia de Yedo, entre Kawasaki é Sinagowa]; € 
dez ris em todas as outras direcções. 

Em Hokodadi, dez. ris em todas as direcções, 

Em Hiogo dez ris em qualquer direcção, ex- 
cepto do lado de Kioto, a chja cidade se não po- 
dem apróximor amenos de dez ris. As guar- 
nições dos navios partuguezos que forem a Hiogo 
não poderão atravessar o Rio Engawa, que de- 
entre lljogo e Usaca. AS dis- 
serão medidas por terra, da casa do go- 


o ré sendo igual o 4,275 jardas inglezas. 

Em Nogasaki poderão os subditos portuguvzes 
ir a todos os logares na sua visinhança, 

Os limites do porto que fôr aberto na Costa de 


luguez de accôrdo com o governo japonez. 

Do primeiro de janeiro de 1862 em diante po- 
derão os subdilos portuguezes residir na cidade de 
Yedo; e do 1.º de janeiro de 1863 em diante na 
cidade de Osaca; unicamente com o fim de negociar. 
Em cada uma d'estas duas cidades, o lugar em que 

ossam alugar casas, e as distancias a que possam 
à, será detorminado pelo agente diplomatico por- 
tuguez e pelo governo do Japão 

Art. AV. Todas ss queslões, que oecorrerem 
entre subditos portuguezes, que sejom relativos a 
propriedade ou pessua, nos dominios de Sua Ma- 
gestade o imperador do Japão, serão sujejlas 4 ju- 
risdição dos aulhoridades portugmezas, 

Art. V. Os subditos japonezes, que forem enl- 
pados de algum crime commetudo contra subditos 
portuguezes, serão. presos e castigados pelas autho- 
ridades japonczas, segundo as leis do paiz., 

Os subditos Ca ea que commetterem 
crime contra os subditos japonezes, ou contra subdi- 
los de qualquer outro paiz, serão julgados e punidos 
pelo consul portuguez, om outra authoridade por- 
tugueza, conforme as leis de Portugal. 

Justiça será administrada equitativa e impar 

cislmente, tanto pelas authoridades portugueza: 
como pelas japonezas. 
Art. VI. Quando algum subdito portuguez liver 
dese queixar de algum japônez, se dirigirá ao consul, 
O consul examinará o caso e fará u que estiver ao 
seu alcance, para Lerminsr a questão amigavel- 
mente, Do mesmo modo, se algum japonez liver razão 
de queixa contra algum subdito portugues, se) 
apresentará consul, que e deverá altender e dili-, 
genciar arranjar 0 caso amigavelmente, Se estas 
“disputas não pudére im ser terminadas, o consul 
requisitará o auxilio das authoridades japonezas, 
ipora que, examinando-as juntamente com elias, 
sejam decididas com equidade. 

Art, VIE Se algum subdito japonez deixar de, 
pagar as dividas que tiver contrahido com subditos 
purtaguezes, ou se fraudulentamente se esconder, as 
anthoridades japonezas farão o que estiver ao se- 
alcance para 0 trazer perante a aulhoridade, e forçar 
igamento das suas dividas. Do mesme modo, se 

subdito portuguez so esconder, ou deixar de 
pagar as dividas em que tiver incorrido, para com 
subditos japonezes, os aulhoridades porluguozas 
empregarão ledos os meios ao seu alcance para o! 
descobrir e obrigar ao pagamento das dividas, 
Nem o governo japonez, nenvo govorne portu- 
“guez são responsaveis pelo pagamanto das dividas 
contrahidas pelos seus respectivos subditos 

Art, VIH O goterno japonez não estabelecerá 
restriccões que estorrem o emprego de jn 
por súbditos porluguezes, em serviços que não sejam 
coptrarios ds leis. 


prios para o culto, 

Art. X. Todas as mocdas estrangeiros terão 
eurso no Japão: € passarão pelo seu correspon- 
dente peso em moeda japoneza do mesmo metal. 
Tanto os subditos portuguezes como os japonezes 
usarão livremente de moedas estrangeiras, ou ja- 
ponezas, nos seus pagamentos uus aos outros. Moedas, 
e toda a qualidade (com excepção da moeda de 
ecobre.japoneza), bem como ouro e prata estrangeiro 


Ar XI. Objectos para uso dos navios de guer- 
ra portuguezes podem ser desemborcados « ar- 
mazenados. nos portos de Kanngasra, Hokodadi e 
Nagasaki, debaixo da vigilancia das aulhuridades 
porluguezas, sem pagarem direitos; se porém al- 
gum d'estes artigos fôr depois vendido no Japão, 
o comprador pagará és aulhoridades jnponezas os 
devidos direitos. 


de de cada qual se vestir como melhor ihe 
aprouver, ninguem mais ousou mandar fazer 
uma calça amarello, uma sobre-casaca azul 


sahir 4 run com esses vestidos de córes ale- 


dem a liberdade | 
Ainda mais, 
restringir no mudo de-se veslirem, procura- 


mais plena do que nos tempos antigos. D'an- 
tes havia uma regra para as libréós. Deviam 
ter as côres das armas. Hoje, que na minha 
bôa terra de França toda a gente é nobre ou 
se crê com direito a tomar os costumes da 
nobreza, cada um veste os seus criados com 
librés da côr que mais lhe agrada, Onde a 
liberdade se foi agasalhar | 


a liberdade feminina, essa nunca a deixa- 


dade superior um chapéu de feitio horroro 


tas OU uns 
ventaram paletois o capotes. 


para estos. 


Promulgadas estas restricções á liberda-|ha proscripções. Não conhecemos Syllas, Toda 


clara ou um capote encarnado, como era li-jregula, As exaggerações, os inventos absur- 
vie a toda a gento fazer antes d'essa refor-|dos, as innovações insensatas duram um dia 
ma reaceionaria. Que se alrovesso alguem aje cohem para nunca mais se levantarem. 


gres, como usavam os nossos maiores, ador-|ronêse e no bonnet Haphael, ou mo que cha- 
nando-s com bordados de outro, de pratajmam a Duqueza d'Etampes. São quasi iguaes, 
e de maliz, e veriamos a surriada que lhe) Procedem em linha recta da idade média e 
pregavam! E assi que os homens enten-|pela transversal dos feirantos e homens do 


Não se contentaram de ajde velludo com as abas levantadas e altas co- 


ram injurial-a. abdicando a liberdade do tra-jou de côr, deitada ao lado, e em alguns acros- 
ge em favor dos lacaios. Ahi a liberdade é|centa-se-lhes um penacho direito como o dos 


A liberdade masculina, digo eu; porquejciam d'esta qualidade ; a modestia feminina 


mos perder, antes cada dia lhe vamos des-|so amor proprio julgou-se abatido e humi- 
envolvendo as prerogativas. As mulheres ves-|lhado, se precisasse de laes estimulantes pa- 
tem-se como querem e estão sempre dispos-lra attrabir a attenção. Além disto, pareceu 
tasa asceitar as innovações. As necessidades|a todas que o bonnel da idade média não di- 
de hoje não são as de hontem, Portanto, ojzia com o resto do lrage actual, mesmo ado- 
vestido que satisfaria aquellas- é ismproprio|ptando a bolsa posta ao lado do vestido, a que 


T ju de A côr do vestido é exquisita? O talhe é 
so o mas extremidades inferiores umas bo-lexeentrico? O chapéu é original? A capa éjdimento e pelo gósto mai 
patos, & para complemento, in |de fórma desconhecida? Tento melhor, Ha 
mais onde escolher, No imperio da moda não 


a manifestação é livre. Livre a escolha. Li- 
vre o uso e livre o abuso. E tão bda é a 
liberdade, que a si propria se modyra e se 


Não sei se já ouviu faliar na Toque Ve- 


povo do sul da Hespanha. São uns barretes 


mo a copa. Poe-se-lhos uma pluma preta 


bonuets escossezes. K' impossivel que os não 
tenha visto nos Boulevaris. 

Pois muito bem. Appareceram na rua e 
ninguem se riu; ninguem lhes fez a algazar- 
ra com que os homens apupariam um outro 
que sahisse a passear de sobre-casaca côr de 
rosa. À simplicidade natural das senhoras de 
bom gôsto achou que os laes chapéus care- 


chamam á Izabel de Baviera. 

Estas razões dictadas pelo bom enten- 
is apurado foram 
mais poderosas do que o incentivo da no- 


ger na Costa do Japão, ou fôr obrigado a abrigar 
em algum dos portos dos dominios de Sua Ma- 
gestode o imperador do Japão. os outloridades 
Japonezas, logo que forem informadas do facto, 
lhe prestarão todo o auxílio ao seu alcance; as 
guarnições serão reeebidas e lraladas omigavel- 
mente; €, no caso do O precisarem, serão man- 
dadas para o consulado poriuguez proximo 

Art. XI. Qualquer io porluguez, que 
chegar fóra dos portos do Japão abertos aos cor 
mereios, poderá tomar piloto japonez, para 0 con- 
duzir para o porte 

Do mestro modo, quando os navios tiverem 
satisfeito os direitos e mais obrigações do regula- 
mento do porto, estiverem promplos gare, pode- 
tão engajar piloto japonez, para vs pôr fóra do porto, 

Art. XIV. Nos porios do Japão abertos ao 
commercio teem os subditos portuguezes plena li- 
berdade de importarem dos seus portos, ou de on- 


larem, para os seus ou outros purtos, loda a 
qualidade de mercadoria, que não seja contrabando, 


nexa so presente tratodo, sem nenhuma outra exis 
gencia. 
As munições de guerra sé podem ser ven- 


dos do gorerno japonez em laes compras é 
s, mem nos seus pagamentos; e todos os ja- 
ponezes pod rão comprar, vender e usar quaesquer 
artigos que lhes sejam vendidos pelos portuguezes. 
Art. XV. Se os empregados da alfandega não 
ficarem satisfeitos com o valor dado às fazendas 
pelos seus donos, poderão arbitrar-lhes um outro, 
offerecendo-se a tomol-as por essa avoliação: se 
o dono das fazendas recusar a oferta, será obri- 
gado a pagar os direitos conforms essa avaliação, 
Se a oferta fôr acceita pelo dono das fazendas, 
serão pagas iminediotamente sem desconto, ou 
abatimento algum. a 
Art. XVI. Todas as fazendas importadas no 
Japão por subditos portuguezes, e que liverem pago 
os direitos fixados por este tratado, poderão ser 
Uansportadas pelos japonezes, para qualquer parte 
do imperio, sem pagamento de nenhum tributo, 
licença, ow direito de transito, 
At, XVII, Os portuguezes que liverem im- 
portado mercadorias nos portos do Japão abertos 
do cómmercio, e pago os respeclivos direitos, pode- 
rão reexportal-as para uulros quaesquer pertos ja- 
ponezes, tambem abertos ao commereio, sem pa- 
gomento de nenhum direito addicional, tendo-se 
munido de um certificado, ds authoridade da al- 
fandega, de haverem pago os direitos devidos n'esses 
portos. 

Art. XVIII, As aulhoridades japonezas, nos 
erentes portos abertos ao comercio, adoplarão 
as medidas, que julgarem convenientes, para evitar 
contrabandos e Iraudes. 

Art. XIX. Todas as multas e confiscações Íeitas 

aos subditos portuguezes, em consequencia d'este. 

tratado, pertencem ao governo do imperador do Japão, 
A 


mercio appenso a este tratado formarão parte in 
tegrante d'elle; e são obrigativos para ambas as 
altas partes contratantes e seus subditos. 
O ageute diplomático portuguez no Japãs 
a pêssos, ou pessoas, que forem nomeadas pel; 
sulhoridades japonezas, teem es pod para 
zerem os regulamentos necessarios para pôr em 
execu 
do regulamento do commercio que lhes são appensos, 
Art. XXI, Esto tratado, sendo escriplo em 
portuguez, japonez e hollandez ; e lodas as ver- 
sões sendo conformes em espirite e intenção, se- 


rém deve entender-se que todas as communica- 
ções ofliciaes dirigidas peio agente diplomatico e 
pelos censules portuguezes deverão ser escriptas 
em inglez; para facilitar, comtudo, os transacções 
de negorios serão, nos primeiros tres annos do- 
pois da assignatura d'este tratado, acompanhadas 
de uma tradueção em, hollandez ou japonez, 

Art. XXIL E! estipulado, que qualquer das 
altas partes contratantes deste tratado, dando prévio 
aviso de mm anno, poderá pedir a sua revisão no 
1.º de julho de 1872, ou depois d'este dia, a fim 
de fazer n'elle as emendas que a experiencia liver 
mostrado serem desejáveis. 
Art. XXIII. E expressamente estipulado, que 
o governo portuguez e seus subditos gozarão de Lodos 
os privilegios, inmunidades e vantagens que tenham 
sido, ou que forem para o future, concedidas por 
Sua Magestade o imperador do Japão aos governos 
e subditos de outras quaesquer nações. 

A ratificação deste tratado, por Sua Magestade 
o Rei de Portugal e por Sua Magestade o imperador 
do Japão, será trocada em Yedo, no espaço de 18 
mezes depois da sua assignalura 
Feito em Yedo, aos 3 de agosto do anno do 
nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1860; 
que. corresponde na data japoneza aos 17 dias do 
sexto mez do anno primeiro de Man Enu-Kanoi 
Ksnoije-Saru. Assignados) 
Izidoro Francisco Guimarães 
Midzogoetsi Sanóekino Kami 
Sakai Okino Kami 
Matsdaira Dzirobé. 

(Segue o regulamento.) 


| 


adoptaram logo os taes barretes, Nós dei- 
xamol-as ir no seu caminho, e com razão, 
porque não vamos para o mesmo sitio. 
Sempre no comêço do inverno ha em 
Pariz d'estas modas extravagantes, que ás ve- 
ves illudem as senhoras estrangeiras, por não 
conhecerem bem a população desta grande 
terra. Uma senhora allemã do meu eonhe- 
cimento dizia-me outro dia, fallando d'esses 
chapéus, que vira muita gente com ellos no 
Boulevart. 

— Mas quo gente? — perguntei-lhe eu 
— Isso não sei, porque não conheço 
quasi ninguem em Pariz, 

— Pois é indispensavel conhecer e não 
usar as consas sem indagar a qualidade das 
pessoas que as trazem. 

— Porém eu já em Baden-Baden — 
zia ella — vi desses chapéus e a senhoras 
de prim: ordem. 

— Ahi é que está o mal! — lhe res- 
pondi em conclusão — Nos banhos e no 


campo as senhoras adoptam as modas que 
lhes veem á ideia. Ora as meninas de mar- 
more vão a esses sitios, observam a inno- 


vação o já a não largam mais sem cuidar 


entendeu que davam muito na vista, o o nos-jdo tempo e lugar em que ella vai bem e 
d'aquello em que só póde fazerrir. O que 
essas meninas querem e precisam é chamar 
a attenção do publico, e as cousas mais ex- 


travagantes e atrevidas são as que lhes con- 
vem mais. Já no anno passado, quando a 
imperatriz esteve nos banhos em Biarritz, 
usava de uma rede para lho sustentar o ca- 
bello, que a humidade tornava mais pesado, 
D'abi procedeu uma alluvião de redes, usa- 
das sem tom nem som de vetão o de in- 


Arte XI Se algum navio portuguez naufra- 


pagando os direitos em conformidade da tarifa an- 


com 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 285 e 13 DE DEzenBRo. 


MINISTERIO DO REINO. 

Titulos de capacidade para o ensino par. + 

ticular concedidos a varios individuos. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Relação de cartas de arremtação e re- 
missão de bens nacionses remettidas ao de- 
legado do thesouro no districto de Braga, 
para serem entregues sos interessados, 

MINISTERIO DA GUERRA. 

Ordem do exercito n.º 47, 


tros quaesquer, de venderem, comprarem é EXpor-| MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 


INDUSTRIA. 
Relatorio da Sociedade Agricola do dis- 
tricto de Leiria, 
— Portaria concedendo é Sociedade Agrico- 


didas ao governo japonci, ou a estrangeiros. To-|lN de Bragança o subsidio de 1:2008000 
das as outras fuzeudas poderão ser vendidas ou) para ser distribuido, na razão de 1008000 
compradas a japonezes, sem interrenção dos em-lreis, a cada uma das camaras municipaes 


que concorrerem com igual quantia para o 
estabelecimento de viveiros de plantas, es- 
pecialmente de smoreiras, 

— Outra ao governador civil de Bragan- 
ça para que declare á direcção da respectiva 
Sociedade Agricola, que muito conviria que 
ella fizesse subir ao conhecimento do governo 
um plano geral do melhor aproveitamento dos 
terrenos incultos, ou mal aproveitados, mu- 
nicipaes ou parochia?s, ou pertencentes so 
commum das povosções. 

— Outra para que o mesmo magistrado 
em nome de S. M., faça constar á junia ge- 
ral do distrito, que é digna do maior louvor 
pelo zêlo e eficacia com que promove os in- 
teresses publicos da sta loculidade., 

— Nota estatística da feira do dia 10 
até 24 de novembro, que teve logar em Pe- 
nafiel. 


aah 


INTERIOR. 


LISBOA, 13 DE DEZEMBRO. 


[Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


Não nos enganamos no que previmos 
fcerea das consequencias do despacho do 


Os artigos do regulamento do com-|snr. arcebispo de Sida. O assumpto vai cres- 


cendo de gravidade. Os conselhos de mi- 
nistros repetem-se, o publico manifesta a 
sum impeciencia por não vôr ainda tomada 
nenhuma resolução do governo, os cireulos 
politicos traelam já da questão com uma 


as estipulações d'esté tratado, e dos artigos |?BIlASÃO pouco commum, a indignação “co- 


meça a observar-se mesmo nas pessoas mais 
prudentes, e parte da imprensa principia a 
expressar-se por um modo em que não 


rá a hollandeza considerada como a original, po-|Hodemos deixar de [nzer reparo. 


O «Jurnal do Commercio» de hoje pu- 
blica sob o titulo «llesitações», talo al- 
lusivo ao governo não ter procedido com o 
parece áquelle jornal deveria ter, num arti- 
go do qual reproduziremos os seguintes tre- 
chos para mostrarmos ans nossos leitores 
que não é sem fundamento o que vimos do 
dizer. 

Maisto já So- 
mos inexorave) iz o referido artigo, por- 
que acima de todas as considerações está o 
decoro publico e estão as leis do paiz. 

« E" para lastimar que o governo ainda 
não tenha tomado uma resolução definitiva 
em tão momentoso negocio. Porque espera? 
Acaso vai pedir licença é côrte de Roms para 
fazer sohiro nuncio? Por ventura intenta hu- 
mildemente sollicitar a roticada d'aquelle, 
que o proprio governo aflicma haver faltado 
á verdade? 

« São muitas as* versões que por ahi 
correm ácerca da solução que se pretende 
dar a este complicado Janee politico. Umas 
são inncreditaveis, outras, em vista da libie- 
sa e aló covardia ministerial, pódem ser exa- 
ctas; comtudo mal nos hiria aventurar jui- 
z0s lemerarios fundados em meras supposi- 


até a filha do meu porteiro usa uma rede 
de retroz e ouro. 

Em quanto essas creaturas se paroneam 
com o chapéu andaluz nobilitado com nomes 
de pintores italianos o de formosas celebri- 
dades francezos, adoptamos nós outras uma 
leve modilicação nos nossos chapéus. No anno 
passado o chapéu feminino era arredondado, 
cercando o rosto em fórma de arco, e ames- 
cando desenvolver a côva até so ponto a que 
chegou em 1828: Esta tendencia não agra- 
dou. N'este anno, pelo contrario, os chapéus 
são achatados dos lados, o que torna os ros- 
tos mais compridos, e a côea voltou ao seu 
estado antigo. Um laço de velludo ou de 
setim no olto da testa por dentro da aba do 
chapéu é moda geral. A côr d'este laço de- 
pende da côr do chapéu. 

Usam-se muito os chapéus côr de cas- 
tanha, côr de violeta, pardos, côr de folha 
stcca o nzues. Em geral a côr é ou devo 
ser ajustada á côr do vestido e por isso nin- 
guem póde dispensar-se de ter mais do que 
um chapéu. Os brancos e os pretos servem 
com todos os trages e por essa razão eco- 
nomica os usam muitas senhoras de prefe- 
rencia a outros. Cór bonita o adequada vo 
vestido, simplicidade absoluta de ornatos é 
fitas de uma só côr, constituem a elegancia 
de um chapéu. Esta regra complet com 
a devida altenção á idade e disposições de 
cada pessoa. 

Uma menina moça, esbelta e solteira 
deve exaggerar 9 simplicidade. Uma senhora 
cnsada já póde admittir alguns ornatos mais 
complicados. Uma matrona de quarenta ou 
cincoenta annos bem conservada, não: per- 


vidade, As meninas de gesso e de marmore | verno, c que tão vulgares se tornarem, que! derá se se ajudar dos mil inventos com que 


qó queremos que nai 

vlanna, por Isso nos abstomas do commen 

tar o quo su dia, o mem mesmo o refoti= 
remos, 

« A «Opinio» publicou bojo algumas 
observações sobre a nota de monsenhor Fere 
rieri, Este jornal é orgão do govergo, como 
é notorio, portanto devemos considerar 0 ar- 
tigo de hoje sobrê o caso, como inspirado 
pelo mesmo governo, Do mencionado artigo 
collige-se que o nuncio por uma parte pro- 
cedeu imprudentemente, faltando és praxes 
diplomaticas, e por outra parte foi imperti- 
nento e sudaz, recorrendo a meios irregula- 
res para alcançar o deferimento da sua pre- 
tonção em quanto ao emprestimo. E' esta à 
confissão do jornal do governo, que a ex- 
poz com diplomacia, limitando-se á aprecia- 
ção do documento considerado á luz das 
praticas da córte e da seeretaria. Porém, co- 
mo já temos feito vêr, esse singular docu- 

mento não denuncia só irregularidades diplo- 
maticas, demonstra tambem um enredo ur- 
dido de caso pensado, para apresentar á sua 
, £ôrte sob uma faco sinistra o governo de 
Portugal, e, sobretudo, pretende dar seguran- 
ças ao seu soberano, áeerca das opiniões do 
monarcha, irrogando-lhe a injuria de o de- 
clarar mui inclinado ao governo pessoal, isto 
é, a querer impor a sua vontado, sem au- 
diencia dos ministros. Não será isto mma in- 
juria grave, o que exige uma desafironta ? 

« E” para estranhar que tendo o gover- 
no a convicção de que monsenhor Purrieri 
adulterou os factos com o deliberada 'propo- 
sito de iludir a sua gôrto, ainda agora ho- 
sita sobra o que deve fazer! O espirito pu- 
blico está tão convicto da fraqueza dos mi- 
nistros, que a opinião geral é que este negocio, 
como tantos oulros em que a facção reaccio- 
-naria se empenha, será procrastinado até que 
esqueça, e ninguem mais falle n'elle. 


. » 
Em seguida o «Jornal do Commercio», 
referindo-se a certos faclos que, segundo diz 
a «Nação», já so deram entre. o. snr. cardeal 
di Pietro e o snr. Ávila, tendo este em con- 
elusão de sair do ministerio da justiça como 
uma satisfação dada áquelle, conclue da se- 
guinte forma ; 

« Nº vista d'estes factos, quem se admi- 
rará das hesitações do governo? Deploraveis 
hesitações são estas, Cada dia que passa cres- 
cem as desconfianças publicas, e mais que 
desconfianças, até a indigaaçãos E é triste 
que, por uma incommensuravel covardia, o 
governo alimente certo sobresalto no espirito 
publico. As desconfianças vão subindo até 
onda não deviam nunca chegar, é a respon- 
sabilidade é do governo, que não sabo de- 
sempenhar-so da sua obrigação. 

« O tempo passa, ea hora do cumpri- 
mento do dever tambem, e depois será tar- 
de, porque tados dirão que se o nuncio não 
recebe os seus passaportes é porque disso a 

- verdade. E se elle disse a verdade ?!...... 
Não comprehenderá o governo o que sigai- 
fica esta interrogação ? 

« Mes o proprio governo, pelo seu orgão 
declara que fito Esnttsnnt os 
factos: logo, porquo espera ? t 

« Desgraçado paiz cujos ministros não 
teem energia, nem coragem para saberem ser 
ministros! Trocam a justa populsridade, e a 
honra de manterem o decoro do throno e da 
nação, pela conservação das pastas! Preferem 
comprometter-se com o paiz, à provocar o 
desogrado da côrto de Ronia | Até onde des- 
ceu Portugal. o 

« Todos esperam a prompta e immediato 
sabida do nuncio, e o governo está na alter- 
nativa ou de largar o poder, ou satisfazer 
ao voto de todo o partido liberal. » 

Quando um periodico grave e com a 
importancia que tem o «Jornal do Commer- 
cio» prorompe n'uma linguagem tão violenta, 
e, de mais a mais, com relação a um mi- 
nisterio a que tem prestado apoio, os nos» 
sos leitores háode convir que não somos 
visionario, que não exaggeramos os factos. 

Sentimos — confessamol-o com franqueza 
— que o governo não tenha dado algun 
satisfação opinião publica; que não tenha na 
imprensa quem ao menos, exponha, como de- 
via fozêl-o— que nenhum governo póde dar os 
passaportes a um diplomata estrangeiro, quan- 
do qualquer desintelligencia ou questão ésó e 
unicamente com elle oºnão com a côrte ou 
Estado que representa; que o dar os passa- 
portes a um ministro só se dá no caso de 
um rompimento de nação para nação; que, 
por emquanto, nem se dá esso caso, nom 
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a moda engrinalda um chapéu e favorece a 
exposição publica de um rosto cansado de 
se manifestar. Uma velha cumpre que seja 
simples como uma donzela para que o pu- 
blico não ria á sum custa. 

A mesma regra se.devo observar nos 
ornatos da cabeça para baile ou thestro. 
A moda cada vez tendo mais para a sim- 
plicidade. As grinaldas complicadas, as  co- 
Tôas com grandes folhas e flôces, as tranças 
de ouro com borlas, e os brilhantes e as 
rendas, cruzando-se na cabeça em diversas 
direcções, são hoje suspeitas de encobrirem 
faltas de cabello gerses ou loeses, mau (ei- 
tio da cabeça c0 qualquer outro defeito. 

Realmente uma cobeça” bem feita, co- 
berta de enbello abundante, luzidio e de 
bôa côr, realgado por um penteado de gran- 
de simplicidade e elegancia, só por peni- 
tencia e abnegação inexplicavel encobrirá es- 
tes preciosos dotes com os artefactos do um 
florista, embora elle se chame Constantino, 
Duteis ou de qualquer outra fórma. “Sem- 
pre que a natureza póde brilhar de si pro- 
pria, a arte só serve de desfigural-a. E'como 
tomar remedios sem estar doente. 

Aiuda nos bailes usa-se algum ornato 
na cabeça, porém no theatro é raro vêrem- 
so nas pessons que dão ás modas uma cer- 
ta anthoridade. Nisto tambem é necessario 
combinar a parte com o toda. Um vestido 
muito complicado com rendas e fitas e ru- 
fos e apanhados exige um teucado “arren- 
dado, enfitado, rufado e apanhado, isto é, 
mais pomposo do que o penteado, que vai 
bem com um vestido rico, mas de elegante 
simplicidade. 


Esquecia-me faror a descripção de umte-da Belgica. Ainda hoje, que jéré avó, tem 


O COMMERCIO DO PORTO 


e só ppm Dgou representante; 
qua pus clroumstancias dadas q 


deter Dão 
tem sendaa pedir a Sua Santidad 


uv que sub- 


demonstração de consideração udividudl. 


Se, 90 menos, o orgão do governo najdez de animo, manobrou para nos afastar dat 


imprensa dissesse isto, pois que é esta a 
verdade, a impaciencia e o irritamento pu- 
blico não tomariam as proporções que vão 
tomando, 

O maior mal do paiz provêm da perda 
de força moral da authoridade, da falta de 
prestígio, emfim, que só se póde alcançar 
por actos justos, por mein de resoluções 
energiças e pela sustentação da dignidade da 
nação. 

No proximo domingo 16 do corrente de- 
ve haver um jantar diplomatico no Paço por 
ser o anniversario natalício do rei dos Bel- 
gas, Diz-se que o Nuncio não será convidado. 

Pelo paquete inglez entrado honterm, ro- 
ceberam-se notícias da provincia de Angols 
nté 7 de outubro ultimo. 

O extracto das ollicises é o seguinte : 

« A expedição que sahira do Ambriz no 
dia 20 de agosto, sob o comando” PoENeE 
do capitão de fragata José Baptista de Andrade, 
depois de ter chegado sem novidade so Bembe, 
sabiu para Banza-a-pulo, a fim de soccorror 
a guarnição d'aquelle ponto, seguindo logo 
para S. Salvador do Congo, capital d'aquelle 
estado, achando-sa efectivamente diante d'a- 
quella posição no dia 16 de setembro. 

« O capitão de fragata Andrade, queren- 
do eslebrar o anniversario de El-Rei com um 
grande feito de atmas, decidiu atacar imme- 
distamente, o que promoveu enthusinsmo go- 
ral na força do seu commando. Depois de 
um renhido combate que durou sefe horas, 
e no qual as nossas tropas praticaram actos 
de Lervismo, [vi tomada'a posição de S. Sal- 
vndor, sendo posto o inimigo em completa 
debandada, e sofrendo, segundo consta, uma 
perda consideravel, além da destruição das 
respectivas sanzellas. A nossa perda consistiu 
em 1 primeiro sargento morto o 8 feridos. 
Algum ausilio nos foi prestado por parte do rei 
[marquez de Catende]. A força victoriosa, de- 
pois de deixar guarnecido um reducto, mar- 
chava a reunir-se a outra força sabida de Loan- 
da,para hirem castigaro Quicemboe Mossullo.» 

Temos hoje a dar uma notícia impor- 
tante para o credito dos nossos fundos. 

O «Cours Authentique» da Bolsa de Pa- 
riz, começou a. cotal-os no dia 30 de no- 
vembro ultimo, com o bom preço de 46 a 
46 1/8. 

A cotação dos fundos porluguezes na 
Bolsa de Pariz estava authorisada, mas só, 
agora teve princípio. k 

Segundo se diz de Pariz para Lisboa, é 
ás diligencias e influencia na Bolsa, do rico 
banqueiro o snr. Leopoldo Werner, que Por- 
togal deve a cotação dos seus fundos no 
boletim official da Bolsa. 

Temos mais pormenores cerca do la- 
mentavel naufragio da corveta de guerra bra- 
zileira «D. Izabely, Um jornal de Marselha 
publica a seguinte carta que lhe foi dirigida 
por um dos naufragos. 

« Gibraltar, 17 de novembro. — Dipois 
que sahimos de Marselha em 30 de outu- 
bro os ventos nos foram desfavoraveis no 
Mediterranco, e só no dia 10 pulémos sahir 
do estreito de Gibraltar, allrontando corren- 
tes e ventos contrarios, 

« Seguimos para o narte. Pela meia nou- 
te declarou-se a lempestado do 0S0,, o o 
nosso valenta commandante fez quanto um 
marinheiro experimentado póde fazer para 
se afastar da costa. À noute era lão escura 
que se não via pessoa alguma na coberia. 
Duplicando o vento a sua violencia, arrancou 
as vélas que foram substituídas por ontras, 
depois de penosos exforços. 

« Ro dia 11 pelo meio dia, a tripulação 
não podia fazer o bordo, e tinhamos virado 
ao sul, Runca pudémos observar os astros, 
o quo nos punha em duvidas sobre a posi-| 
ção do navio. O commandante reunia con-| 
selho de ulliciaes e decidimos voltar ao es- 
treito, por não sor possivel ao navio suppor- 
tar por mais tempo pequenas manobras, e 
ameaçar a tempestade quebrar-nos os mas- 
tras e arrojar-nos á costa, d'ondo estavamos 
já mui perto. Deitamos a sonda por duas ve- 
2es; na primeira d'ellas achamos 75 braças, 
e na segunda 60, o que nos fez ecrêr-que! 
estavamos ao morte como o reconhecemos 
pelo esleulo, e comtudo a corrente nos le-| 


OrmanA Yára para O aul oram 0) 
+ Analmento,| minutos. O tempo caghrecára 


do estreito, chegam: o 
stitus o seu representante, comprindo-lhe , depois notamos alteração nas aguas. O navio fogos, 
no entretanto, negar a este unia e quelquer arribou logo, e o comandante que afé ojes, e virou; 


« Quando nos julgavam 


shi, o cinco minutos 


momento em que falleceu, conservou placi- 


costa, o que não foi possivel conseguir-se 
As vagas cobrindo o navio alé os mastros, 


trinta ou quarenta minutos. 

Que scena de horror! Que horrendo 
quadro! Uns gritavam por seus filhos, outros 
por seus paes, e sopplicavam á Virgem Nos- 
sa Senhora que os salvasse.-A maior parte 
da gente lançou-se ao mar, perecendo en- 
tre os restos da embarcação, e nos roche- 
dos, e eu, em cima do mastro de mesena, 
invocava a Divina Providencia e linha sobos 
olhos scena tão melancólica, Quando este 
mastro perdeu quasi toda a soa cordagem 
começou a tombar, abri então a muito cus- 
to passagem por entre os que a elle tinham 
trepado e um momento depois cabia, arras- 
tando na sua queda quantos buscando ahi 
um abrigo só encontraram a morle. 

Já restava do navio só um pedaço da 
pôpa, ao qual tive a ventára de poder-me 
agarrar, assim) como quatro praticantes e al- 
guns marinheiros, dous dos quaes pereceram, 
sobre aquelles mesmos: fragmentosve d'estu 
modo fomos arrojados milagrosamente para 
a praia. Dirigimo-nos d'aqui a um bosque, 
esperando o dia, que reuniu todos,0s nau= 
fragos salvados, em numero de 10 olficines 
e 83 marinheiros, estando a maior parte fe- 
ridos. Na manhã de 12 percorri 0 sitio do 
noufragio o só encontrei cadaveres. A fome, 
sêde e frio começavam a atormentar-nos , 
pelo que deixamos estas paragens e nos en- 
caminhámos ao norte, Na distancia de algu- 
mas leguas encontrámos lres mouros que nos 
quizeram acompanhar a Tanger. Descançá- 
nos nas barracas de alguns indigenas, pois 
os feridos não podiam caminhar. O consul 
inglez veio ao nossu encontro 0 com a pro- 
tecção: d'esta anthoridade chegamos a Gi- 
braltar donde partimos para Lisboa. » 

Continuam a ser muito saiisfactorias as 
noticias recebidas do snr. Casal Ribeiro. S, 
exe? e sua esposa achavam-se no dia 1.º do 
corrente em Munich. Desde a sua saida de 
Lisboa ss. exc.º* tem viajado pela Inglaterra, 
França, Hollanda, Belgica, Rheno, Francfort, 
Baden e parte da Suissa. Da capital du Ba- 
viera, onde tencionam demorar-se algum tem- 
po, regressarão a Lisboa. 

Navios portuguezes á carga no Tejo para 
o Brazil e Africa: 

Para o Rio Grande do Sul == União, ca- 
pitão Nobre; Emilia, capitão Silva; Liber- 
dade, capitão Vidal, 

Para o Rio de Janeiro — Julio, capitão 
Meirelles; Encantador, eapitão Lopes. 

Para a Bahia — Figueirense, capilão Dias; 
Anna, capitão. Branco, 

Para Pernambuco — Léia 3.º, capitão 
Costa; Soberano, capitão Almeida; Tarco, 
capitão Sobrinho. 

Para o Maranhão — Bos Fé, capitão Ma- 
deira; Cidade de Belem, capitão Leite; Bom 
Successo, capitão Almeida. 

Para o Pará — Flor do Vez, capitão Ven- 
tura; Peliz Ventura, capitão Silva ; Nereida, 
capitão Oliveira. e 

Para Moçambique — Tejo, capitão Santos. 

Para Angola — Faria Tê: capitão Faria; 
Rei Salomdo, capitão Pessoa. 

Para Benguella — Movimento , 
Martins. 

Para Cabo Verde — Rosa de Faro, ca- 
pitão Oliveira; Monteiro 1.º, capitão Sobrinho 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
no dia de bontem 12 
(BOLETIM TELEGRAPIHCO.J 


Bolsa de Madrid, — 3 porcento dife- 
rido a 42,450 42,50. 

| Bolsa do Pariz, — 3 por cento françez q 
[68,85 — 4 1/2 dito a 96,85. 


capitão 


5/8 a 92 3/4. 


NOTICIARIO., 


Bio Bouro. — Vai no seu leito re- 
gular, e a corrento está quasi na sua força 
ordinaria. Já entraram quatro vapores, en- 
tra estes o «Lisbon», que tem annunciada a 
sua sahida para amanhã ás 3 horas da tarde, 


loira approvação, e que me parece digno de 
ser adoptado pelas suas patricias, minhas 
estimaveis leitoras. E” de velludo épinglé, 
que é uma especie de risso ou velludo de 
Utrecht, mas muito flexivel. Cor de casta- 
nha. A copa cercada na extremidade poste- 
rior com um pedaço da mesma fazenda, for- 
mando fita em duas pregas e seabando nó 
alto da copa em um laço, do qual sabem 
duas pequeninas plumas pretas qua cobrem 
a fita c os dous lados da copa do chapéu, 
Do meio da copa mé so fim da aba ha um 
pedaço da mesma fazenda, todo em pregas, 
e dividido por dous cordões, como se ellos | 
apertando formassem as pregas, as quaes 
vem morrer no bordo da aba. Este pedaço 
de velindo tem no alto do chapéu uma mão 
travessa de lárgura que vai, como é nato- 
tol, diminuindo dos lados até ás fitas. A 
renda que acompanha o rosto por dentro, 
do chapéu chega só até á parte superior dal 
orelha. Por dentro da copa na parte superior 
tem um grande laço de vellndo encarnado, 
cujas pontas descem até á renda e se es- 
condem por detraz della. D'esse laço sahem 


senhora moça no mais opulento estado de 
desenvolvimento physico, e a pelle alva e 
fina como é raro vêr. Pois a enra, à força 
de muito caio com que em tempos se dei- 
sou besuntar, paréce feita do conro de uma 
cadeira velha. 

Peça ás suas patricias que não se deixem 
arrastar de semelhante moda. Usem de pó de 
arroz para amaciar a pelle, quando se deitam, 
e pela manhã depois de se lavarem antes de 
sabirem du seu quarto, porém fujam do pen- 
samento de pôrem côr de rosa nas facos, e 
branco na cara e no pescoço, e azul a fingir 
olhoiras e outros destemmpêros semelhantes, 
de que, infelizmente, usam as francezas. Um 
duque italiano, contractado a casar com uma 
senhora franceza, veio a Pariz para a festa 
nupeisl, porém descobrindo que a noiva se 
pintava, apesar de ser moça e bonita, fingiu-se 
doente, retirou-se de Pariz e desmanchon o 
casamento ! « Quem m'aquella idade, escrevia 
elle a um amigo, já quer enganar com a ca- 
ra, ba-de tambem enganar com o coração. » 

A mania de manifestar ama grande quan- 
tidade de brilhantes nos bailes e nos theatros 


Bolsa de- Londres, — Consolidados de 92] 


quando entrava O vapor Ingios «lh 


na. dicaoção| gava à Massarelos, o barco-da sifandega que) vão com 1 


Wrazi 


tracado, foi fnnundado pelos o a 

ue produzia o movimento ido heli- 
u Os” remadores do barco, 
conseguiram agarrar-se-lhe ao fundo, gri- 
ando por soccorro. Acudiu-lhes um bar- 
co pre estava alracado ao vapor inglez «Wa- 
ter-Witch, » que recolheu os naufragos, e 


completamente o despedaçaram no espaço dejtrouss a reboque, para a margem, O barco) 


virado, 
Correlo estrangeiro — Recobemos 
da administração do Correio d'esta cidade, 
aviso de que não veio hoje o correio de 
Madrid, nem de Alem dos Pyreneos, 
EProgramma, — Deve em brevo pu- 
blicar-se o programma da exposição indus- 
trial, que a Assueiação Industrial Portuense 
promove, e se propõe realisar no mez de 
agosto de 1861 e que o governo auxilia com 
uma subvenção pecuniária. E 
E mais uma grande festa do trabalho, 
em que a nossa industria virá alatdear o seu 
progresso; e será tambem mais um titulo de 
merito para o Porto, que á gloria das armas, 
que a historia lhe guarda, sabe nr paz ajun- 
tar o bem mais apreciavel gloria do trabalho. 
Exposição de 
proxima terça feira 18 do corrente terá lu- 
gar, na Praça da Alegria, a exposição annval 
de gado suino. Haverá premios pecuniarios 
e de menções honrosas, conferidos polo jury 
ad hoc sos exposilores que os mereçam. 
São de reconhecida utilidade estas ex- 


timulo da competancia ao melhoramento das 


tidade já se viu a eflicacia deste meio, op 
parecendo n'ellas bellamente representada a 
classe de gado suino. ago 

Smlcidio.— O snr. Fabião Fernandes, 
estabelecido com loja de mobília no Passeio da 
“Cordoaria, linha ha pouco tempo vendido tudo 


Antonio Vieira d'Andrade, Este fez depois lei- 
lão dos objnctos que comprára dqnellee realisou 
um lucro que se calcula em 6 Saben- 
do d'isto o snr; Fabião, começou a seis- 
mar que finha feito mau negocio, e a tal 
ponto lhe chegou o desario, que resolveu 
desprender-se da vida. Hontem ás 11 horas 
da manhã envenenou-se com uma 
arsenico. pib 

Quando estava nas agonias causadas pelo 
toxico, disse que a ninguem culpassem, por- 
que fóra elle, que se envenenára, como por 
escripto deixava declarado. Chamou-se um 
facultivo, porgm o suicida recusou tensz- 
mente lomar o antidoto, que aquelle lho mi- 
nistrava, e és 4 da tordo deixou de existir ! 
Quando as pessoas que o rodeavam, empre- 
gavam lodos os meios de persuasão, para o 
decidirem a conservar a vida, respondia que 
(estara no firme proposito de a deixar e pe- 
dia que lhe dessem uma pistola, para mais 
depressa morrer !! Que lamentavel abberra- 
ção do espirito! 

Regedoria da Victoria. — Tendo 
osnr. A. J. Gonçalves da Silva, dado a de- 
missão do cargo de regedor da freguezio d; 
Victoria, que lhe foi seceito, entrou em excr- 


Lemos. a 

importação de dinheiro, — O va 
por inglez «Iberia», que ha uns poucos de dias 
ahi appareceu fóra da barra, mas que pelo 
estado do mar leve de arribar a Vigo, en- 
trou bontem finalmente no Douro, trazendo 
de Londres para diversas casas desta praça 
a enorme somma de cerea de 250 contos 
de réis em libras. 

Concerto. — Na noute de 22 do cor- 


uma interessante recreação musiem. 

Haverá espectaculo Iyrico pola compa- 
nhia hespanbola, abrilhantado com um con- 
certo: de pianno pela joven e talentosa pinn- 
mista Do Judith Ribas, que meste con- 
certa se propõe, apresentando-se já como 
professora, fazer a sua entrada. no mundo 
artístico, 

Passageiros. -- O vapor «Lisboa», en- 
trado hontem pelas 2 horas da tarde, vindo 
do Tejo, lrouxe a seu bordo 121. passo- 
geiros, entre elles os seguintes: 

A. “Amorim R. Lima, José dos Santos 
Pacheco, 6. José Guerra e sun esposa, Mi- 
guel Antonio Figueiredo d'Araujo, Gentil Go- 
mes da Silva, Manoel José d'Oliveira Ramos, 
Ignacio Martins Monteiro Guimarães, Miguel 
Antonio Peres d'Azevedo, José Julio Gon- 
alves d'Azevedo. 


O isca ai 


dia de duus cordôasinhos do onto presos com 
argolas nas extremidades da tranqueta e liga- 
dos entre si com diversos pedaços de cordão 
de duas em dass pollegados. A certa distancia 
quasi se não avistaria este enfeite, se Os tres 
diamarites não brilhassem de um lado ao ou- 
tro do theatro. Esta pequena joia custou 'om 
casa do ourives da imperatriz, Krammer, 58 
al francos. 

A respeito de vestidos a variedade é im- 
mensa. Os de velludo épinglée sem ser épin 
glé usaim-sa muito: Ha dins vi uma senhora 
russa com um vestido de velludo escuro sem 
nenhum enfeite, aberto pela frente e guar- 
necida a abertura com uma renda de guipure 
da largura de uma bôa mão travessa, voltan- 
do em fórma de cabeção ot rebuço. Mangas 
bastante curtas e salindo d'ellas uma larguis- 
sima renda ingleza do guipure que lhe co- 
bria os braços. 

Para passeio traz cada senhora o vestido 
que quer e não haa este respeito noda de 
notavel depois da minha ultima carta, Pare- 
ce-me que vejo maior abundancia de chales 
do que de paletots e essaquinhas, e em todo 


duas pequenissimas plumas pretas, cujas pon-/já foi mais moda do que é hoje, Assim mes-/o caso tanto estas como aquelles são mnito 


tas “tocam: na renda no ponto aonde ella 
acaba, Fitas de tafetá côr de castanha. Este 
chapelinho é de grande simplicidade e de 
muito effoito, 

Não sei se devo dar conta do que se 
usa no rosto. Ha com effeito tambem modas 
pars 'a-cara das senhoras, e essas modas con- 


too inda senotam bastantes joias nas senho- 
ras ricas, principalmente estrangeiras. As fran- 
cezos trazem menos quantidade, e essa par- 
cimonia faz com que appareçam sempre com 


Eu vi outro din nos Halisnos uma re- 


compridos, deixando apenas vêr meio palmo 
da vestido. 

A crinoline procura resuscitar, A'cerca da 
sua reabilitação andam divididos os parece- 


cousas variadas. O verdadeiro luxo consistelres, porém estão concordes em um ponto, 
em uma só joia, mas riquissima. 


convem a saber que a erinoline ou qualquer 
ontra armadilha d'esse gencro deve ser tra- 


sistem no) branco, azul, côr de rosa e negro |cem-casada muito rica que trazia no pescoço jzida de modo que nem se suspeite. A gran- 


com que cuidam remoçar-se e em' poncos 
annos estragam a pelle. A condessa L... 


foi uma das mais bellas mulheres de França 


a seguinte joia: uma especie de pequena [de habilidade consiste em se vestir do mo- 
tranqueta de ouro esmaltada de preto comfdo que a sais do vestido caiha naturalmente 
um grande diamante em cada extremidade a/como so nenhum artificio a sastentasso, Ha 
um maior no centro, O comprimento da tran- |senharas cujas erinolines ficam 4 esquerda, 


chapéu de passcio, que mereceu a minha in-!a cintura de uma menina, “o collo de umi!queta ora de duas pollegadas e meia e pon-'quendo ellos se voltam para a direito, sabem 


sado suino. — No|| 


posições para excitar os credores pelo es-|. 


raças. Nas duas exposições agricolas d'esta 


o que tinha no seu estabelecimento ao snr.|. 


porção de Om 


cicio o regedor substituto o snr. Joaquim de! 


rente deverá ter lugar no lheatro: Baquet , 


E 


Bi 
bispado de Braga nos 
rento. k 
A relação d ordingidos é a seguinte; 
PRESBYTEROS. 


José dos Santos Quelhas, natural de San- 
Maria de Aguas Santas. A 
Jonquim da Trindade e Silva, natural de 
ego, 
anoel Martins Monteiro, natural de Mon+ 

te Cordova. 
Manoel Teiroira, natural de Santa Ma- 
de Aguas Santas, 
Sebastião Pereira 
nafiel. 

Manoel de Sousa Torres, natural de Sil- 
va Escura, : et 

Domingos de Sonsa Neves, natural de 
Rio Tinto. dd 

Joaquim Antonio Loureiro, natural 
S. Thisgo de Beduido. nus 
João Maria de Sá Vianna, notural de Vol-. 


ta 


ria : 
Freire, natural de Pe- 


ega. papo 
Antonio André de Oliveira, natoral de 
Ed “ 


var. Ê A 

“Paulo Valente de Pinho, natáral de Val- 

ga. . 13 ops Sim 
José Marques da Silva Noves, natural de 


va 


José Joaquim Rogllo, matural gé's, 
Edu des 


theus do Bonheiro. 
de Lima Peixoto, 
nºs Bop E eop 


Paio de 
— Thomaz 
E q 


do Cam 


Pinheiro, na 


Antonio. Pi 

ta Cruz de dovin. 

e 10117 DIACONOS,, o zeb glory 

José Pinto de Carvalho, natural de Atbaide,, 

“Joaquim Ribeiro da Silva, natucalode S. 

Thingo de Beduido. 1 aq sima 

“Francisco Marquos da Silva, nstural de 

AS .coidanar ' quis dl ágar 

Manoel Maria de Olivei Baplista, na= 
turol de Ovar. o 


José Ferreira Guedes, eme de Aguiar, 
de Sousa. Ti adh ' mu d Imsilto 
Domingos José Valente, natural de San= 


ta Maria de Mortosa. 6 O nistnbio 
José Possidonio Henriques, natural de S. 
Bartholomeu de Beiros. uso so 
José: Brandão de Vasconcellos , natural 
de Santa, Maria de Sobre Tamega. o 
Manoel Vieira Sande, natural de Abragão., 
José Coelho Ribeiro Alves, natural de. 
S. Martinho de Recesinhos. bit 
Paulimo José da Silva, natural de S. 
Bartholomen de Beiros. eles mt 
Manoel Leandro Cardoso da Cruz, notu=, 
rol da Lourosa. os, 


Pe 

Jeronymo Barbosa de Queiroz . 
natural de Ancede. ss a 
Antonio Mertins Alves, natnralda Sousá,, 
Antonio Pereira de Macedo, natural de; 
S. Martinho de Recesinhos. 7 

Luiz Maria Mesquita de Carvalho o Vas- 
concellos, nataral de Penafiel. ' 

Francisco Gomes Baptista de Almeida e 
Castro, natural de: Mançores. En 


Bs gro 


Florencio Nunes de Bessa, natural 

Figueiras, 
SUB-DIACONOS. 

Antonio de Oliveira Brandão , natural 
do Porto, 

Antonia de Sonza Pinto de Carvalho, 
natural de S. João do Grilo. , 

Antonis Pereira Coelho, nataral de No-: 
gueira da Regedonra. 

Antonio da Silva Rocha, natural do Porto, 

Tiburcio Pereira Gomes, natural de Freia- 
mude. e 

Francisco Antonio da Silva Valente, na- 
taral de Santa Maria de Mortosa. 

Miguel Coslho da Silva, natural de Cas- 
tellões de Cepeda. 

José Antonio Rodrigues, nataral do 8. 
Miguel do Souto, 

José Antonio da Rocha, natural de San- 
ta Marin de Gulpilh 

Augusto Eduardo 
de Canedo. 


Moreira, natural 


para deants. quando ellas se. sentam, e pros 
eurom a elevação do horisonte se ellas se 
absixami a apanhar o lenço que lhes cahiu. 
Isto é ridiculo e até faz rir os garotos das ruas! 
Os vestidos de baile parecem-mo este 
anno menos decotados. Talvez seja porque 
os bailes ainda não principirnm devéras e 
que o calor dos lustres ainda não começou 
a escaldar as nossas elegantes. Esta dimi- 
nuição no decote é feita com rendas que 
encobrem o que o vestido deixaria descoberto. 
Aqui anda malícia, o eu não posso dei- 
xar de a revelar. Como a renda encabro, o 
vestido póde ser mais docotado, mas como a 
renda se parece com o demonio em cobrir! 
por um lado e descobrir pelo outro, vem a 
mostrar-se alravez da renda mais do quese 
via d'antes, com a differença de que se em- 
trevê maliciosamente o que no vestido fran- 
camente decotado se vin com toda a-inn: 
cencia. A generalidade dos homens approva 
este novo aystema. Eu acho-lhe a bôa con- 
dição de diminair a intensidade do estordos 
bailes, e essa circumstancia é excellente sem-" 
pro que se póde combinar com a decencia. 
Não lhe parece muito longa esta carta, 
meu caro senhor? À mim parece-me, e para 
que não aconteça o mesmo ás senhoras por=" 
tmenses, cujo apreço tenho na maior conta, 

nenbo já, apesar do muito que me fica por 

dizer. 

«Será para outra vez, na qual, como ngo- 
ra, pedirei sempre a sua indulgencia e que 

ereia nos meus bons sentimentos a seu res- 

perto. k 


TeaseL,, 


tonta 
ua 


E. 
Josá doy Bantos Perro 
ral da Cova, é 
Francisco Xavier da Gama Pereira Cal- 
das, natural de Penafiel. 
Manoel Moreira Pinto, 


Moura, nata» 


natural de Bite- 
rões. 

Joaquim Dias da Silva Pereira, 
de S. Thomé de Modelos, 
MENORES E SUB/-DIACONOS. 

Monoel Rodrigues Ramos, natural de 
Avões. 
José Antonio Corrêa. da Silva, notaral 
de 8. Pedro Fins. 1 

Manoel Luiz da Silva Portugal, natural 
de Santa Maria de Mortosa.- 

João de Sousa Ramos, nelural de S. 
João da Poz do Souza. 

Antonio José Pereira Leite Junior, na- 
tural do Porto. 

Empregados do thesouro publi- 
co. — Por despachos de À do corrente mez 
furam nomeados amanuenses de segunda clas- 
io fhesouro publico, os seguintes indi- 
vidyos : 

O bdro Augusto Freire de Calheiros, 
bacharel formado em direito — Alfredo Au- 

Costa ainhiato = Alltedo dad do 

fre: orato; Roma — Antonio Au- 
gusto PR nldeira birhio Bernardo 
de Carvalho — Antonio Ferreira da Silya — 
Antonio José da Silva Rego — Antonio Leite 
de Souza Reis, bacharel formado ei E! 
— Antonio Lopes Barbosa de Albuquerque, 
bacharel formado em direito — Antonio Ma- 
ria Freire Pimentel Brandão — Antonio Ma- 
ria Pereira Corrill Antonio Pedro da Costa 


natural 


Noronha — Aligusto Cesar de Abreu Ferrão 
Castello Br: — 
da 5 va. tt ; 


go 
ra de 


rena — Francisco Duarto da Fonseca Lobo, 
bacharelHormado em direito — Francisco Mar- 
tins Swart — Francisco de Oliveira Silva Bre- 
tes — Prancisco de Paula dos Santos, bacha- 
rel formado em philosophia — Igancio Mi- 
pa Leitão Manso de Lima Falcão, bacharel, 
formado em direito — João Augusto Aldos-: 
ser Calleya — João Eduardo Lobo — João 
Eduardo Lobo de Miranda, bacharel formado 


O CONMERCIO DO PORTO, 


q sim O = Jasd 


& 
Amorim da Vargem, bacharel formado em 
direito — Pedro Affonso de Figueiredo. 

- Obras publicas. —No mez de novem- 
bro ultimo a despeza effectuada com as obras 
da estrada da ponte pensil ao Alto da Ban- 
deira foi de 1:0538560 réis, sendo 8958095 
com o pessoale 1588565 réis com o material. 

O numero medio de operarios diaria- 
mente. empregados na mesma estrado foi de 


223 proximamente, a saber : 

Empreg 64 
Operarios a jornal. . 208.607 
Ditos por empreitada , 6,46 

Transportes. ..... 2,08 


Durante o referido mez 05 dias uteis de 
trabalho são 21. z 

Eífeitos do jogo. — Nanoute dv 
11 honve em Braga um fatal acontecimen- 
to que teve origem no jogo. Alguns indi- 
viduos, que jogavam n'uma casa do Campo 
de Sant'Anna, travaram desordem séria, e, 
largando o jogo das cartas sahiram engalf- 
nhados para a rua a jogar facadas Um d'el- 
les, por nome Anacleto José, feriu grave- 
mento a José Barbosa Lamego, que, em es- 
tado grave, foi levado para o hospital. Pa- 
rece que um tal Manoel Mirandella , que 
se propôz intervir como pacificador, tambem 
levou seu quinhão ! O esfaqueador foi met- 
tido nos ferros d'el-rei. 

Diz o «Independente», que dá esta no- 
licia,, que todos os tres são homens casa- 
dos ! 

Suicidio. — Diz o mesmo jornal que 
no, dia 7 um sapateiro d'aquella cidade [Bra- 
ga] se envenenára com cabeças de palitos 
phosphoricos, e que sendo conduzido para 
o hospital, ali fallecêra 'nojdia 11. 

Triste cegueira d'alma ! 

O infeliz arde José Beiça, — O 
desamor d'aquélla à quem 

te é que o levou no sui 
; movimento 
a faculdade de imitar to 
excepto 9 de voar. Para executar todos es- 
ses movimentos tem 60 ossos na cabeça, 60 
nos musculos e pernas, 62 nos braços e 
mãos, 67 no tronco, e, alem disto, 434 mus- 
culos. No curto espaço de uma hora circula 
completamente o seu sangue tres vezes. 

Relativamente á velocidade comparativa 
dos sêres animados e corpos impellidos, o 
tamanho e a construeção d'estes pouco in- 
flue n'aquella. a * 
O veado corre milha e meia em 7 mi- 
nutos. Uma aguia vôa 18 leguas n'uma hora 
e um falção 250 leguas em 16 horas. O 


| homem possue 


em direito — João Maria de Olival Gouvêa, 
— João da Matta Rebello Junior — José Car-, 
los Galeano de Rpsueisado medos Joaquim 
Pinto Caldeira — José Joaquim de Sequeira, 
e Brito — José Maria de Lemos Azevedo, | 
bacharel formado em direito — José Maria, 
dos Passos Valente — José Menezes Toste, | 
bacharel formado em direito — Julio Carlos: 
Pereira de 


De os pelo ministc q. 
fazenda. — Por decreto de 24 de novem- 
bro foram demitidos Pedro de Alcantara Izas- 
ca, 1.º official da alfandega municipal de 
Lisboa, e Francisco de Magalhães Pereira , 3.º 
official da mesma alfandega, pelo seu irre- 
gola omporinmento no exercicio de suas 


Por decretos de 1 do corrente: tiveram 
lugar os seguintes despachos : UEC 

Joaquim José de Mesquita, official or 
dinario da secretaria da fazenda — aposen< 
tado no mesmo emprego com o ordenado por 
inteiro, em attenção a0 seu tempo de servi- 
ço, idade e molestias que sofire. 

Manoel Peixoto Galvão de Mello, official 
ordinario, chefe da 1.º repartição da secreta- 
ria de fazenda — concedida a graduação de 
official maior da mesma secretoria. - 

José Apolinario Dantas— nomeado chefe 
da 3º Pe RaTaaD da secretaria de fazenda. 

Jacintho Augusto de Sant'Anna 8 Vas- 
concellos — nomeado official ordinario da se- 
cretaria da fazenda. 

Carlos Joaguim Pinheiro e Caetano Xa- 
vier Diniz — promovidos de officines gra- 
dúsdos a officiaes ordinario$ da secretaria da/ 
fozenda. 

Leopolilo Augusto. Corrêa da Sá, ama- 
nuense de 1.º classe — concedida a gradua- 
ção de official ordinario da secretaria de fa- 
zenda. A y 
Jodo Augusto Zuzarte, Eliziario Augusto 
Loforte, José Maria Brotero de Lara e Igna- 
cio Albino da Fonseca Benevides — promo- 
vidos 'a amanuenses de 1.º classe da secreta- 
ria de fazenda. o 
Re Alexandre Raso Silvae Almeida, che- 
e de repartição do thesouro publico — apo- 
Per tic o ordenado por inteiro, em at- 
tenção ao seu tempo de serviço, avançada ida- 
de e molestia. 

— Francisco de Aravjo Lage, 1,º official do 
thesouro público, e Josó Carlos Rodrigues, 
2º alicia mesma rs artção — aposenta- 
dos com o lo-por inteiro pelos mesmos 
motivos. 

João da Silva, 2.º official do lhesouro 
posentado com metade do orde- 


publ 
nado. 


vento forte caminha 60 milhas em uma hora 


e o som 1:142 pés inglezes em um segundo. |- 


O volante de um relogio comum move-se 
17:160 vezes em uma hora ou 150,424:560 
n'um anno. Alguns relogios daram 100 an- 
nos, e então o volante ler-se-ha movidu 
15,042.456:000 vezes! Porém o relogio é 
feito de metal dura, e, comtudo, ha uma 
machina de substancia mais branda que la- 
teja 5:000 vozes em uma hora, 120.000 por 
diae 43,830:000 por Eis Rojpmbrmm; dinda 
e raras vezes, se casos de durar 
dios, e Betão terá latejado 4,383.000:000 
de vezes | Esta machina é o coração do ho- 


— [uia Candido Posqan da, 


os movimentos, | y 


de um jars 
que a Aualeia não nross 
traria tonta frmoza em regusar a vanda do 
Veneto, se não tivesso a cerlasa de que à 
Baviera, o Wurlemberg, a Saxonia, os dous 
ducados de Hesse, e o de Nassau, isto é a 
maioria da Dieta de Francfort, consideravam 
a conservação do Veneto, questão do seu in- 
teresse directo, e que deve molivar a inter- 
venção de toda a Allemanha, se a Austria for 
atacada n'equella parte das suas possessões. 


O corraspondanh 
nal de Hamburgo 


O grand triumpho alcançado pelos al- 
lados na China, notiviado pelo despacho 
que hoje recebemos e em seguida qublica- 
mos, é de um alcance lv geralmente 
conhecilo, que é desaecessario encarecer-lh 
a importancia. 


e 


Telegraphia electrica. 
Despacho n.º 14641. 
AQ COMMERCIO DO POTD. 


Do seu Correspondente. 
LISBOA 15 DE DEZEMBRO 
[ás 8horase 47 1. da manhã.) 


O consul de S. M. Britanica em Alexandria 
dirigiu para Londres em 30 de novembro o 
seguinte despacho : 

« Os alliados entraram em Pekim. 

O imperador da China fugiu para a Tar- 
taria. 

O palacio imperial foi tomado , sendo 
immenso o espolio saqueado. » 

DO ana) 


PARTE COMMERCIAL. 
O vapor inglez de loaral entrado hontem 


de Londres trouxe para esta praça a quantia de 
53:444 libras esterlinas , sendo para 


Libras. 


Joaquim 
R. 4. d'Azevedo . 
Sandeman' & C.º. 
F. Chamiço, filho & Sil 
Smith Woodhouse & C 
Martinez Gassiot & C.º 
Butler Nephew é €.º 
E. aAllen.... 


PORTO, 15 DE DEZEMBRO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A 90 dias data. DRA TIRA 
= ame 
ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita alfandega de 1a l3de 
dezembro. 
Idem em 14. 


AS.GESHAG6 
1:7698505 


'50:4828971 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
DEZEMBRO 14. 


me 

Eecrata importante. — No relatorio 
do jury da 4.º divisão, publicado no «Com- 
mercio» de hontem, onde se lê o nome do, 
snr. João d'Albuquerque, deve lêr-se Joa- 
quim Antonio Pereira Leal. 

No mesmo relatorio, onde se faz men- 
ção. dos productos das mattas nacionaes, em 
vez de gomma, deve lêrse gemma. 


EXTERIOR. 


pelo correio do norte. Pelo” correio do sul 
recebemos os jornaes belgas de 12. 

O novo embaixador francez M. de Fla-| 
hault, apresentou no dia 3 as suas creden- 
cias á rainha de Inglaterra. 

A «Independencia. belga» publica a nota 
que em 12 de dezembro foi dirigida pelo 
ministro dos negocios estrangeiros de Fran- 
cisco Il, aos embaixadores d'este rei, nas 
côrtes das grandes potencias — em que ex- 
põe a situação do rei e reino de Napoles 
mostra as esperanças que depositára no con 
gresso de Varsovia,e se queixa do indifle- 
rentismo politico que os gabinetes europeus 
tem manifestado, assistindo impassiveis á que- 
da d'uma monarchia secular. 

O ministro de Francisco II, encarrega os 
embaixadores d'este soberano, de perguntar 
formalmente aos ministros dos negocios es- 
trangeiros do gabinete junto do qual estão 
acreditados, as intenções do seu governo re- 
Intivamente á crise actual e imminente da 
monarchia napolitana, indicando: que o re- 
sultado d'esta communicação servirá ao rei 
de regra de conducta para o futuro. 

Os seguintes paragraphos da nota reve- 
lam as intenções e esperanças do governo de 
Gaeta : 

« No momento em que vos escrevo só 
restam ao rei as fortalezas de Gaeta a de 
Messina, ultimos baluartes da autonomia do 
reino outrora tão poderoso e tão bello, das 
Duas Sicilias. 

« Serão deffendidos com a constancia e 
bravura que são virtudes proprias da sugus- 
ts dynastia dos Bourbons. Porém como a re- 


Francisco Agostinho Kol e Antoniu da 
Fonseca, 3.º* olliciaes addidos ao lhesouro pu- 
blico —— aposentados como ordenado por 
inteiro, em allenção ao seu tempo deser- 
viço, avançada idade e molestia. 

Miguel Maria Gomes de Andrade Lei- 
ros, 3.º official addido so lhesonro publi- 
co — aposentado com metade do ordenado. 

Antonio Bandeira de Mello — exonera- 
do do lugar de 3.º official addido ao the- 
souro publico por optar pela sua conserva- 
ção no emprego de escrivão de fazenda do 
bairro Alto, que exercia em commissão. 

Por decretos de 1 do corrente foram 
tambem nomeados amanuenses de 2.º clas- 
secretaria de fazenda os seguintes in- 
dividuos: é 

- -AMiredo Mengo — Antonio de Faria Car- 
neiro , bacharel formado em direito — Ernes- 
to Loureiro — Henrique Carlos Rangel — 
José Alexandre Barjona de Freitas, bacha- 


sistencia das fortalezas depende necessaria- 
mente de mil cireunstancias diversas, que é 
desnecessario enumerar, é muito provavel que 
esta defeza não possa ser lão longa como 
parece que os soberanos da Europa desejam. 

« Porém quando soar a hora fatal e ine- 
vitavel de ceder, o nosso augusto soberano , 
no meio das lagrimas dos seus fieis e com 
a resignação cheia de dignidade, que é ca- 
racteristico da sua augusta familia, descerá 
“lo seu lhrono e terá o justo e nobre orgu- 
lho de não ter faltado ao cumprimento de 
nenhum dos seus deveres. » 

O jornal oficial do Wurtemberg des- 
mente os boatos espalhados d'um arranjo en- 
tre a Austria e os Estados do Meio Dia da 
Allsmanha , para a occupação eventual do 
Tyrol pelas tropas d'estes Estados. dizeado 
e à visita do imperador Francisco José a 
Sutigard e a Munich, fôra uma simples vi- 
sita de cortezia, 


Não recebemos hoje folhas estrangeiras 4 


RIO DE JANEIRO. —Na barea Caridade, A, G. 
Nogueita, 15 pacotes com corda da linho. 

IDEM — Na barca Carolina, J. B. de Macedo, 
Junior, 9 pas de ferro. 

IDEM. — Na galera Flor do Porto, J. P. da 
Cruz Loureiro, 700 gigos de madeira , 10 barris 
com peixe e 1 caixão com avos 

IDEM.—Na barco Tamega, J. V. Ferreira, 4 
vol. com coxins de linho; M. J. Pinto, 1 caí 
xão com sementes. 

IDEM. —Na galera Nora União, A. J, da Silva” 
Cunha, 50 saecos com feijão, 2 barris com azeite, 
5 vol. diversos e 8 barris com litros 775,92 de 
vinho. 

IDEM.—Na barca Ferreira Borges, A. J. Gon- 
alves, 2 barricas com pinhas. 

IDEM, — Na barca Faria 1.º, 3. A, FP; Braga, 
4 caixões com chapeus de lã; J. F. Pinto, 2 cai- 
xões com palitos. | 
HEM. — Na galera Componeza, Ascenção &| 
Sanlhiago, 2 caixões com retroz. 
PERNAMBUCO, —Na barca Corça, A. A. Cunha 
& C2, 4 caixas com palitos. 

PaRa',—Na barca União, Pinto & Rocha, 30 
vol. com ferrageas-e 10 caixas com lonça; J, D.| 
d'Oliveira, 1 embrulho eom contas d'ouro e 1 vol| 
com retroz. 

IDEM. — Na barca Palmeira, J. A. da Rocha/ 
Sobrinho, 15 ancoretas com azeitonas, 20 saccas com 
cevada, 10 pedras d'amollar e 12 rol, diversos. 
MARANIIÃO.—Na galera Aurora, J. P. Cardozo, 
50 barris com chumbo. 


120 saccos com feijão. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
veZENBRO, 13 


HAMBURGO. —No patacho Fortuna, J. L. Alves, 
6400 chifres. 


GENEROS DESPACITADOS PARA CONSUMO. 
pezexnno, 1h 
Assucar. — 16 caixas, 38 Íeixos, 10. barricas, 
7 camastros e 67 saccos. 
Café, — 9 saccos e 4 barrieas. 


Uuricú. — 42 paneiros. 
Algodão em rama. — 9 saccos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASANDENTES. 
pezexeno, 14 
Despachado para consumo : 


No Porte 
LITROS. 
Vinhe madur: 264,48 
8420,64 
1 85474 
Despachado pars exportação 
Vinho " 12262,08 
Aguordênte. 1068,45 
MERCADOS IONAES. 
PONTO, 15 DE DEZEMBRO. 
Farinha de milho 480 = 500 
Trigo da terra 900 
Trigo serodio . E 
»  barbella 768 
Feijão-branco . 580 a 600 
» - vermelh 600 a 630 
» rajado 440 a 480 
» frade. 440 a 450 
»  amarell 550 
iMilho ++. 480 


29 de nevembro — Em Londres, o Marlin Frede- 


Cenisja ss - ABR 
Cavada, Ano 
| Rajatas fa Z aa 
Ágoile nv ; 

Dito velho Sjooo 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 15 DE DEZEMBRO. 


Às ILuonas DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 
Vapor lynce. 
Barca Guadalete, 
Patachos: Oporto, Edalina, Alerta, n.º 
(bacalhoeiro) e dous outros. 
Sete brigues ebire elles o Pride, 
Seis escunas, 
O vento 6 N./E. (brando) e o mist bom. 


4 


O vapor Lisboa sabirá para Lisbea áma- 
nhã ao meio dia. 


.. O vapor inglez «lberin» fixou a sua sa- 
hida para 4.º feira 19 do corrente, ao meio dia. 


14 DE DEZEMBRO. , 

ENTRADAS. , 

LIVERPODL (por Vigo); 6/dias. — Yapor ing. 

Douro, caps; London, fazendas, à F. Chamiço, Filho | 
ilta. 

IDEM [por Vigo), 5 dias —Vapor ing. Cintra 
cap. o openidiaçod A ie R Cs ] 
LONDRES (por Vigo), 5 dias.— Vapor ing. Iberia, 
cap. Kavanaugh, fazendos, a D, M. Feuerheerd 
Junior & o 
LISBOA, 1 dia.—Vapor Lisboa. 

N'esto dia não sahiu embarcação alguma. 


PORTO, 


qua SS iris? 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO com 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 


rick, cap. Cliristensen, de Se- 
tubals o 
— Em Cowes, o Alexandra, cap. 
Pelterson, de Setubal para Ber- 
gen, com perda de velame. 
Em Kingstown, o Saxon, cap. 
+**, de Setubal. 
Em Santander, o Elisabeth, cap. 
Kynson, de Lisboa. 
Em Poole, o Anna Christina, 
enp. Luna, da Figueira. 
Em Folmouth, o Camões, cap. 
Campos, de New-Casile para 0 
Porto. 4 
— Em Lirerpool,o Sorereign, cap.| 
Blampied, de Lisboa. 

— Em Dublin, o Saxon, cap. Nem- 
son, de Pomaron e Setubal. 
— EmCuxharen,o - ngharad, cop. 

Evans, de Lisbos. 

Em Liverpool, o Emilia, cap. 

Silva, de Setubal. 

— Em Buenos Ayres. o Carmine, 
cap. Gazollo, de Li id 

— Em Monte Vaso, A E 
cap.***, de Lisboa. 
saniDAS 

— he New-Port, o Derwent, cap. 
Burkeit, para Lisboa. : 

—'De Liverpool, o vapor Cintra, 
cap. Lloyd, para o Porto. 

— De Londres, q Brisk, cap. Wim- 
ble, para Lisbe 

— De Gravesend, o Brisk, cap. 
Wimble, para Lagos. je 

— De Cardill, n Accelere, cop. 


8 de dezembro 
30 de setembro 


10 de outubro 


27 de novembro 
29 » 


1 de dezembro 


3 de dezembro 


30 de novembro 
- 


28 » 

2a » 
Adamson, para o Porto. — 
24, 0 Boa Fé, cap. Campos, para 
Sail. 


DOVER, 28 de norembro.—O Portimão, cap. 
Martin, de Archangel para Lisboa. que arribou aqui 
em 15 de outubro, com agua aberta, foi rendido, 
hontem, em praça, com lodos os aprestes ele. 

Em 1 de dezembro sahiu de Plimoulh para a 
Bahia, o D. Francisca, cap. Nunes. 


e 


Felegraphia clectrica. 
[Dirigido à Associação Commercial.) 
LISBOA, 14 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 4 dias.— Vapor 
q. fr. Ville de Pari 
SOUTHAMPTON, 3 dias. —Yaper pag. ing. Tyne. 
TERRA NOVA, 21 dias, —Brigue ing, Runimede 
MADEIRA, 50-horas. —Corvela a vapor Sagres. 
RIO DE JANEIRO, 68 diss. — Brigue-escuna 
Flor d'Angra. 
NEW-YORK, 24 dias. —! 
SAHIDAS. 
DUNQUERQUE.—Escuna fr. Sosser-doríl. 
IDEM —Escuna fr. Vaillante, 
HOTSTEIN.—Escuna norueg. Gelte. 
AMSTERDAM. —Patacho holl. Preciosa. 
HAVRE.—Patacho Paquete do Havre. 
VIANNA. —Patacho Constante. 
SETUBAL. —Barca norueg. Stalaf. 
TENCEIRA.—Patacho Kespeito, 
LEORNE.—Patacho ing.. Emily. 
LOANDA.—Brigue Julia, 
GRACIOSA .— Escuna Angelica 1.º 
V. R. DE SANTO ANTONIO. —Patacho hanov. 
Joanna. q 
MASAGÃO.—Patacho ing. Liverpool, 
S. MIGUEL —Patocho Lima. 
PORTOS DO ALGARVE. —Vapor pag. D. Luiz. 
BAHIA —Brigus Mondego. 
SETUBAL. —Barca norueg. Collgascn. 
V. R. DE SANTO ANTUNIO,— Escuna ing. Lisa 
Prindley, 
SETUBAL. —Patacho ing. Louisa. 
LIVERPOOL.—Lugre ing Guadalquivir. 
LONDRES.— Vapor ing. Lord Byros. 
CADIX.—Hiate Noro Destino. 
RIO DE JANEIRO. —Galera braz. Palmira. 
SETUBAL.—Barca suec. Esther. 
CABO VERDE —Escnna Roza. 
PORTOS DO BRAZIL.—Vapor pa 


acho amer, Clarence. 


ing. Tyne.. 


AMEMIOS. 


Alfandega do Porto 


Nº dia 15 do corrente, continha o paga- 
** mento do juro das inscripções compre- 
bendidas nas relações até n.º 664 e os reci- 
bos de coupons alé n.º 88 


EE 

ALLECEU bontem pelas 4 horas da tarde 

o-snr. Fabião Fernandes; hoje ás Ave- 
Marias, na igreja des Terceiros do Carmo, 
se deve resar 0 responso de sepultura pelo 
descanso da sua alma: o seu amigo e tes- 
tamenteiro João Pereira Dias Lebre, roga a 
assistencia dos seus amigos, e dos do fina- 
do a este religioso acto. 28) 


e É - smecememrmsr 
A TORTO Peixoto Pina Goslha Poreira da 
A Rilva, a Joié Gongalves Carnoira, fascm 
público por esta meio pura conhecimento dg 
quem convier, que liquidaram rscipracamens 
te as suas contas respectivamente á adminis- 
tração da casa do primeiro snnuncisale; O 
que tambem distractaram amigavelmente à 
escriplura de arrendamento da mesma casa 
feita por aquelle ao segundo annunciante 
sendo por isso de ora ávante o mesmo primei- 
ro annunciante a unica pessoa competente pa- 
ra com ellese tractarem todos os negocios 
de qualquer natureza que sejam, relativos á 
mesiha soa casa; o que tudo o segundo an- 
nuncinnte José Gonçalves Carneiro ratifica ; 
e declara is o primeiro annunciante que 
o morgado da Gafaria de Alfêna continúa a 
cargo do segundo annunciante com quem 
unicamente se podem entender, como o pri- 
meiro amnunciante tem feito vêr por annua- 
cios aos foreiros da mesma Gafaria de Alfena. 
Porto 15 de dezembro de 1860. 
Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da Silva, 
José Gonçalves Carneiro. 
(Segue-se o reconhecimento do tabelião). 
, (28271 


ANTONIO Peixoto Coelho Pinto Pereira da 
“É Silva, lendo concluido durma maneira sa- 
tisfatoria todas as suas contas e controver- 
sias com q ill.mº snr. José Gongalves Car- 
neiro; não póde deixar de declarar que o 
sor, José Gonçalves Corneiro lhe deu uma 
roxa de desinteresse e cavalheirismo ceden- 
do-da melhor bôa vontade da adminstração da 
minha casa, e entregando-me lodo o meu car- 
torio e alé documentos d'importancia que não 
estavam relacionados no inventario por que 
tomara conta. 

E, supposto que eslivera em sérias des- 
intelligencias com o mesmo snr,, reconhece 
hoje por este facto, que as intrigas infun- 
dadas eram a causa das aprehensões do an- 
nunciante ; retirando por isso todo o elfeito 
qe cauzassem as circumstancias que se de- 
ram ficando com o mesmo sur. na maior 
harmonia. b 

Porto 15 de dezembro de 1860. 
Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da Silva 

é (2831) 

ELFIM Teixeira, como tutor do ausente, 
faz publico que nenhuma pessoa poderá 
comprar uma morada de casas sitas na rua 
das Congostas com os n.ºº 159 e 16L, por- 
quanto estas casas pertencem a João Teixeira 
de Azevédo Cornelio, ausente no Rio de Ja- 
neiro, com pena de se julgar a venda nulla. 
12829) 


Mel branco hespanhol e sal 


refinado superior 


ONTINUA a vender-se na Feira de S. 
Bento n.º 9.e 10. (2830) 


 Allenção 


OÃO de Carvalho, participa aos seus fre- 
guezes e amigos que mudou o seu depo- 
sito de rolhas de cortiça da rua dos Banhos 
n.ºº 34 e 36, pora a mesma ruan.ºS 75e 77, 
tendo tambem frente para Cima do Muro n.º* 
202 e 203, aonde aprompte qualquer encom- 
menda com a maior brevidade, tanto para as 
provincias como para embarque, por preços 
os mais rasoaveis possiveis, assim como cor- 
liça em quintaes e ancorelas com azeitonas. 
Participa igualmente que desde hoje 
em diante se assigna João de Carvalho é Silva. 
Porto 15 de novembro de 1860. 
[2605] 


ATTENÇÃO 


nº deposito da Saboaria do Freixo, rua da 
S. João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 
do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 
do novo systema-metrico decimal, da com- 
panhia Perseverança de Lisboa, a saber: 
Farinha de trigo em 
barricas de....... 78900 a 98550 


Farinha de trigo em 
saccos de. 1$220 a 18520 a arroba 
Bolacha de. 8045 a 81800 arratel 
N. B. Os pezos, os preços da. tabela 
por que se forneceram as repartições pu- 
blicas, e dá-se gratis um folheto que ensina 
o seu uzo (2047) 


BOM VINAGRE 


Nº rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
t vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e ao quartilho a 30 e 40 rs. 
(1777) 


Bacoros de raça grande 
DOS IMPORTADOS DE INGLATERRA 
ve em Villa Nova de Gaya no 

lugar do Candal. 


largo das Regadas n.º 17, proximo do 

(2637) 

M a rua de Bellomonte n.º 99, continia 

a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas, 

(2346) 

LUGA-SE na entrada da viela da Neta 

n.º 18, um armazem proprio para vi- 

nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 

der falle na rua de Sento Antonio n.º 65, 


[2594] 
Lonas nacionaes para 


velame 
RANDÃO & C.?, rua das Flores n.º 130. 
continuam-a ter-bem-sortido o deposis 
to das mesinas e por preços mais razoaveis. 
(2455) 


GABÕES DE AVEIRO 


RUA DAS FLORES N.º 200 4 206. 


36) 


ENDEM -SE e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 
ços modicos, no Reimão, hoje rua de S. 
Lazero n.º 204. (741) 


Dôce de Goiabada. 


ENDE-SE na rua de 8. João n.º 24 é 


v 


26, por preço favoravel. 
á (1997) 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


— a em 


Festa religiosa 

OMINGO 16 do corrente, ha-de principiar 
Ê a nóvena do Menino Deus, na igreja de 
S. Bentoda Victoria e continúa todos os dias 
pela manhã até ao do seu Natal em que ha-| 
de haver Missa cantada e sermão pola mal! 
nha, sendo orador o rvd.” sur, abbade de 
S. Eypriano de Taboadello « musica do: snr 
Silvestre. 


| 
onde do Bolhão, lendo de partir para a! 
sun residencia em Londres, affetece ali) 
z0s seus amigos o seu prestimo, sentindo quei 
o man estado dasua saude lhe não permit-ll 
ta agradecer pessoalmente a todas as pessoas), 
que fizeram o favordeo cu uprimentar,o que 
fuz por este meio. [2824] 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45a dl 
= EC&BEU um grande sortimento de 

fato feito para homem. Tem um 
rico e varisdo sortimento de fazen- 
dasde lã, lindos vestidos de seda, 
para senhora, vellndos pretos supe- 
riores de grande largura, riquissimos gargo- 
1ões de seda para capas, glncés, moire-antique, 
ete., ete, Tem uma bella é rica colleeção de 
eapas, paletots, bournus e beduires para se- 


nhora — alta novidade. Preços commodos. 
(2825) 


Exposição Industrial em 
1861 


NA CIDADE DO PORTO. 


a Associação Industrial Portuense, tendo 
obtido do “governo de Sua Magestade 
um subsidio para promover uma exposição 
industrial no anno de 1861, resolveu que 
ella tivesse logar no mez de agosto do re- 
ferido anno, empregando-se desde já os pre- 
eisos meios para questa exposição setorne 
- digna da nação portagueza. k 
São convidados ns industriaes do reino 
-" suas possessões a concorrerem a esta expo- 
sição, para a qual muito breve será pabli- 
calo o respeetivo programma. 


«asa feliz-de Chaves. 
MA loja de” Luiz Paulino Teixvira. foram 

vendidos os seguintes premios da extrac: 
ção ultima de Lisboa : 


» 

nda bilhetes intei- 

ros, meios ditos, quartos e coutellas da pre- 

sente loteria, cuja extracção terá lugar no 
dia 22 de dezembro. ! 

Satisfaz toda a encommenda que: lhe 

for feito, vindo acompanhada” do seu importe; 

(2826) 

ENDEM-SE duas moradas de casas 

V novas na rua de Santa Calhari- 

na, sendo uma de dous andares n.º 

596 a 600 e outra de um antar e 

aguas-furiadas contigua n.º 602 a 606, A 


tractar com Pedro Antonio Bernardino, na 
rua de Cedofeita n.º 122. (2744) 


AO PUBLICO 


“F:Z0 novo estabelecimento de carnes verdes, 
&S sito na Porta do Carros, acha-se á ven- 
da, desde sebbado em diante; carne da 
perna a 80 réis e da barata a 60 réis de bda 


É 


da. Misericordia, e, defronte da Com 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 


asian a ma 


Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


A.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


RÉIS 9:099:009 


CUHNA & RORIZ 


“|Affiançados no governo ci-|: 


“vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
nhia 


meios ditos; a 38400, quartos, a 18700, e 


cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 22 de dezembro. 


Salisfazem todas » quaesquer encommen- 


das que lhes sejam feitas das províncias com 


toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, e remettem aos seus fro- 
zes as listas dos premios. - n 

N. B. Os mesmos venderam, 
Ks- da ultima Joteria parte dos se- 
guintes premios em meios bilhetes; quartos 
e cautellas do 500 250 réis : 


3008000 | 1982 1008000 
1005000 2660. .. 1008000 
4494... 1008000 

: (2817) 


ANUEL Gonçalves de Macedo Carvalho, 
| ao retirar-se para a Brazil, não se ten- 
do despedido de algumas pessoas de sua 
amisade por falta de tempo, pede-lhes des- 
culpa de tal falta involuntaria, e offerece-lhes 
alli seu fraco prestimo. (2809) 


VINHOS 
FALLECIDO M. A. MALHEIRO 


PREMIADOS- 
NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ 


A venda 


Na rua do Almada u.º 398. 
- 2810) 


Ná rua dos Inglezes n.º 15, ha pars 
vender por preços comthodos vinhos 
de Champagne, Chateau Lalfitte, Saint 
Julien Saint Emilion, assim cmo Co- 
gnac velho superior. 

No mesmo escriptorio se vendem garra- 
fas de 1 e meio quartilho e.de 3 quartei- 
rões, de Glasgow e de per Cuallo, e carvão 
de pedra graudo e miudo ve superior qua- 
tidade. E (2742) 


UEM pretender alugar uma sala, mobila- 
Q da decéntemente, na rua do Laranjal n.º 
151, falle na mesma. (2790) 


gualidade. (2819) 
NISO 


Entrada do Anjo no talho n.º 35 e 36, 
vende-se carne de vacça à 60 e 80 réis 
o arratel. (2820) 


TE SDE-SE uma vicloria com 

ca duas caeitas de lirar e pôr 

El, e um plaeton (ndo estrangeiro e 

Ba 

ira quasi novo. | 
Uma parelha de egoas russas de seis 

annos. Tracta-se na rua das Flores n.º 89. 


(2821) 
dai Cyrillo d'Oliveira & Filhos, d'esta 
cidade, fazem publico que desde o dia 
14 de dezembro em diante deixou da ser 
seu esixeiro o snr. Juão Augusto Guilherme 
Pinto. 
P. p. de Thomaz. Cyrillo d'Oliveira & 
Filhos, 3 
Jeronimo Antonio Martiniano d'Oliveira. 
Porto 13 de dezembro de 1860. 
(28181 


à Augusto Guilherme Pinto, declara que 
deixa hoje o serviço dos snrs. Thomaz Cy- 
rillo d'Oliveira & Pilhos, por sua livre e es- 
pontanea vontade. 
Porto 14 de dezembro de 1860. 
João Augusto Guilherme Pinto. 
(2822) 


UGA-SE no exe governador civil, ao 
sur. administrador do 1.º bairro, ao snr. 
edor dn freguezin de de'S. Nicolau, ao 
conselho de Beneficencis, ou á Mizericordia, 
providencias para que srja recolhida ao hos- 
pital, ou ao Asilo da Mendicidade, “uma pobre 
mulher chamada Thereza moradora na rua 
do Barredo n.º 27, 3º andar que se acha 
finando- á miseria. 


R 


———————ema 
A rua das Flores, loja de chá, n.ºº 79 e 

*- 81, vende-se assucar crystalisado por 

arroba e em pacotes de 2 e 4 arrateis. 


12815] 


Leilão. 
ANTONIO Luiz da Encarnação, não poden- 
“2 do até sgora coneluir o seu leilão, na 
raa do Almada n.º 219 a 225, por isso faz 
publico que no sabbado 15 e domingo 16 
do corrente, ás 10 horas da manhã, entra- 
rão em lanço as mobilias, o resto de louças 
e porcelanas, e a madeira de castanho, as- 
sim como tambem no mesmo acto se arre- 


ESDE 27 de novembro ultimo correm pe- 

lo cartorio de escrivão do” Tribunal do 
Commercio: Pacheco editos- de 4 nsezes a ci- 
tar Manoel José Dias da Costa, morador que 
foi na rua das Hortas, d'esta cidade, ausente 
em parte incerta, para que findos os edi- 
tos & na primeira audiencia do expedien- 
te do mesmo Tribunal, aonde se fazem nos 
dias segundas 'e quintas feiras pelas 10 ho- 
ras da manhã, ou nós immediatos, sendo fe- 
riados, venha fallar á acção por penhor pro- 
posta por Serafim Antonio d'Oliveira Basto, 
d'esta cidade, contra o dito 'ausente, José da 
Silva Coelho Leal e oniros, em que pede o pa- 
gamento de 1:4258987 réis e remissão de tres 
acções do Banco Commercial dadas em penhor 
- a todos os seus termos até final sentença, 
com a pena da lei no caso de revelia. 


(2802) 
À 


Requerimento do administrador da mas- 
sa fallida de Dias é Filho, se ba-de pro- 
ceder pelas 12 horas do dia terça feira 18 
do “corrente, na calçada da Esperança n.º 38, 
á arrematação judicial de diversos moveis, 
sapatos de borracha americanos, Donecos, 
casacos de borracha de seda e alpaca, capas 
para cavalos, assentos para cadeiras ele,, de 
gulta-percha e uma porção de vistas em vidro 
e papel para stereoscopo, coloridas e pretas, 
peitos para esmisas ete., tudo louvado muito 
barato, como se vê dos autos de fallencia de 
que é escrivão Resta bg 
italor C. F. P.. Felgueiras. 
O solliei gt Gagt) 


PRETENDE-SE saber do sor. Ladislau Pinto 
d'Azevedo,. para seu interesse : pur isso 


queira avisar para esta cidade d snr.º D. Luiza 
Libania de Azevedo. 

Aa NTONIO Pinto Rocha conti- 

núa a alugar coupés por 

preços muito diminutus, e para 

largo do Moinho da Vento n.º 2. (2619) 

Lousas para telhados 

A rua de S. Francisco n.º 35, continuam 


ATIENÇÃO 
theatro a 18200 sem gorgeta no 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 


estylo do modélo exposto ma Exposição 
Agricola. (2689] 


O Largo dos Loyos n.º 24 a 
26, armazem da Vista Alegre, 


matará o aluguer da casa alé o S, Miguel 
de 1861, (2811) 


| AS 


uitavas Collani & Cullard 
Vende-se na rua de S. João 
Novo n.º 7. [2090] 


JULES LEROY WA 
HORTICULTOR PRANCIZ 


ABA de chegar a esta cidade com uma 
variada collecção de plantas, que vai ex- 
pôr ao publico, logo que tenha obtido nm 
lucal accomodado.. Às pessoas que antes d'isso 
queiram fazer-lhe encomenda de quacsquer 
objectos relativos a horticultura, podem di- 
rigir-se ao Hotel Francfort, na rua de D. 
Pedro, onde se acha hospedado, O, annun- 
cinnte, espera continuar a merecer aos 
amadores de horticultura a mesma confianea 
que nos annos anteriores lhes tem mere- 


cido. (2648, 


A rua de Bellomonte n.º 49, continúam a 
vender-se raslilhos de patente de 1,2 


[14601 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTI. 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE 3. ALBA. 


2 2º qualitade 


Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, vebecas é todos os mais wstrumentos 
à de corda. 

ENDO o piano um dos. instrumentos de 
S mais dificil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação. do instrumento, 
mas lambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o anhunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 


de Pariz, sc dedicuu a esta especialidade. 
(1298) 


PHOTOGRAPHIA 


NUNES & PINTO 


RUA DA TORRINHA N.º 124, 


a ras da manhã até ás 4 da tarde, onde se 
tiram retraos sobre papel, vidro e olcado pelo 
preço de 400 réis e d'ahi para cima, custando 
as cópias do de 18000 réis, e superiores a esta, 
quantia, metade. + ea, 

Encontra-se tambem na mesma oficina um 
Pintor chegado ha mezes da capital, competente- 
mente habilitado na sua arte, que se incumbé de 
colorir os retratos, por qualquer dos processos 
usados, a preços rasoaveis, vindo à custar a pho-. 
perpnia colorida entre 18200 e 74500 réis. 

- B. Abrem-se' assignaturas para uma col- 
leção stereoscopica, que será dividida em series 
de 24 vistas, distribuidas estas quinzenalmente, 
importando cada uma, para o Porto 100 réis, 
para as provincias 120 réis — pagos no acto d: 
entrega. (2452) 


LUIZ MONNET é €.' 
R 


ETRATOS de daguerreotypo e - de photo- 
tonio n.º 51. 


graphia ou a colorido, rua de Santo An- 
LIVRARIA 


[2122] 
franceza e nacional 
RUA DO LARANJAL N.ºS Za 16, 


o 


a 


consideravel porção: de li- 
vros, uma grande colleeção de 
gravuras, lilhographias, photo- 
as graphias, modélos de desenho, 
mappas e atlas geographicos. 

No mesmo estabelecimento existe o de- 
posito dos'mapppas seguintes, publicados pez 
la commissão dos trabalhos geslesicos do rei- 
no: Plano da Berlenga, Tarilhões e enseada. 
de Peniche. 

Cartas chorographicas do Reino acom- 
panhadas Y'um folheto explicativo. 

Plano hydrographico da barra de Lisboa. 

Planta do Pinhal de Leiria, com folheto 
explicativo. (2720) 


LEAO DE CASTILHA 
FABRICA DE LUVAS 
DE à 
Luiz Vicente de la Sancha. 
PORTO, RUA DO BONJARDIM-N,º 10 E 12. 

E fabrica tem um grande sortimento de 

luvas de pellica, castor, camurça, case- 
mira, luvetes de merino para senhora, agua 
de Colonia, sabonetes, chicotes e outros 
objectos 

Na mesma casa ha para vender 100 ar- 


robas, pouco mais ou menos, de là lavada 
branca e preta. (2778) 


FALLENCIA DE MANOEL TEIXEIRA DA SILVA 
ELAS 12 boras do dia: 19 do corrente, no 
Tribunal do Commercio se ha-de proce- 
der à arreinalação judicial de uma. propie- 
dade, sita na freguezia do Bomfim n.º 204, 
que se compõe de casas lerreas com sa- 
guão e no findo uma casa d'um andar e loja 
pegada ao muro da quinta de Ssccaes, lou- 
vada livre de pensão annual de 48000 réis 
e dominio de quarentena na quantia de réis| 
7648400 como consta dos autos de falloncia 
de que é escrivão Pacheco: 
O sollicitador — €.-F. P. Felgueiras. 
[2767] 
dana na mala-posta do Porto a Coim- 
bra um anel simples de ouro esmaltado 
com a inscripção — amisade ; — quem o achas- 
se e u queira restituir o póde fazer no Por- 
lo, rua das Flores n.º 16, onde receberá de 
alviçaras mais que o valor do annel. 
(2808) 


Curso de Calligraphia 
EM 40 LIÇÕES 
Por D. Pedro Sebastiá Vila 


Curso que estava annunciado para o pre- 

sente mez de dezembro teve -comêço 
no din 40 na rua Formosa n.º 313. O eurso| 
para os alumnos que são leccionados na mo-| 
rada do professor divide-se em dous turnos 
um de dia e outro de noute. Os snrs. que) 
pretenderem tomar parte nos referidos eursos| 
devem matriculsr-se no local acima jndi- 


ia 


se vendem e glugam piannos, 
(22 


06) 


M exrellente piano de 6 e mein| 


CHA-SE - aberta esta oficina desde as 9 ho-| 


ECEBEU de Pariz, além d'oma, - 


riptorio para alugar 

LUGA-SE um magnifico escriptorio com ga- 
binete, e sala” para tráz, muito proxi 
“ Quem o quizir fale na travesso 
mode SO João 9 13 [2787] 


entes de MJ. Suares & Filhos, de 
+ Wuudaram q seu escriplorio para 


Francisco n.º 5 (2664 


COM LICENÇA! 


BACOROS DE RAÇA INGLEZA, CASTA MUITO 

GRANDE. 
arle roga a quem precisar de 
e vejam os seus v as suas 
Rua Vistosa, lugar do Mar- 
ova. Póle-se fsllar nos Congos- 
Bisa 


A 


EORGE 

comprar 
porcas gran! 
co, em Villa N 
tas n.º 5. 


Para” o Rio de Janeiro 


A galera = NOVA UNIÃO= for- 
FES rada e caviliada de cobre, de 
Gonçalves da Roza, a sihir cus brevidade. 
Micebe carga é passageiros para Os quaes 
tem excellentes commodos e promette bom 
tractamento. Tracta-se comiGomes & Ferreira 
rua de S. João n.º 9, on com a capitão 
abordo. o A a 

Precisa-se d'um Snr. facnltativo. 

(2M6) 


A 


Para Lisboa. 


, O hinte ==SLLIANÇA = sabiná 
com brevidade; quem no mesmo 


E quizer carregar, dirija-se aos des 


pachantes Gomes Lima & C.?, Cima do Muro 


NOtUS MARÍTIMOS. 


NU 


.isboa. 


Pp 


ara 1 


capi 
hirá para Lisboa do- 
mingo 16 do corren- 
te, às 3 horas da 
tarde. 


No eseriptorio d: 
tavos por cento. 


A. Miller & 0.2, tua Nova dos 
73, 4.º andar. 


ParaLiy 


Ingle: 
neo 


erpool. 


W.” London, sahi- 
rá com a maior bre- 
“vidade possivel. 


va, t quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao sr, 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


46) 


Para Liverpool. 
“a O vapor inglez = CINTRA, 
= ecommandante H. W. 


brevidade. 


Para carga e passageiros tracta-se com 

4. Miller & C.º, na Praça. y 
(2753) 
í 


Para Dublin and Glasgow. 
O vapor inglez=WATER- 
WITCH, = commandante 
Joseph Whally, sabirá lo- 
go que o lempo o permit- 
tir. 

Quem qnizer carregar dirija-se a A. 
Millor & C.º, na Praça. 2 JEsbil, 


“Para Londres. - 


- naugh, deve sahir 

É - para Londres com 
muito brevidade, 

Para carga e passageiros: tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.2, na 
Praça. (2564) 


Para Bristol & Gloucester 


ES A escuna ingleza=ELIZYA= rlas- 


sificada no Lloyds' AT; capitão 
dade. 


David Jenkins, saho com brevi- 
(2422) 

bb AÍ, capitão José d'Almeida, sa- 
he com brevidade. (2500) 

Para carga tracta-se com o consignata- 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. 


Para Cork e Belfast. 


ga. A escuna ingleza = OPORTO, = 
go commandante Laurence Wooloug- 
base. (2258) 


Para Eulland New-Castle 


= A escuna ingleza = PRINCESS 

gi ROYAL, = deve cahir com bre- 
vidade, 

Wilson & Denison, e Ellerby & Man- 

son, Hull. (2260) 


Consignalarios A. Mãiller & €.º, na 
Praça. 


déb 


Para Pernambuco 
O mui veleiro brigue = AMALIA 


Para Londres 
O palhabote portuguez = NEREO 
== de 160 tencladas, classificado 


Para o Havre 

A sohir no ilin 26 do corrente o 

patacho =A'LERTA. 
Consignatarios J. B. de Castro 

&€.º, Reboleiran.º 51. (2813) 


1.º, = forrado de cobre, capilão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
bir com muita brevidade : 


para 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commudos, tracta-se com Florindo 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 
(2480) 
mestre Netto, sahe com brevi- 
dade. 
Para Vianna do Castello. O hiate == POR- 
TINÃO 1.º, == mestre Malveiro. 
Para Setubal. O hiate => OLIVEIRA BRI- 
LHANTE, ==mestre Parreira. 
Para Aveiro. O biate = PHENIS, = mes- 
tre Nunes. 


Quem nos mesmos quizer carregar falle 
com Marcelino, Fins & C.º, Cima do Muro 


Para Caminha. 
O hiate== DOUS IRMÃOS 1.º,= 


cado, (2786) 


n.º 185 e 186, (2763) 


O vapor =LISBOA == 
itão Contente, sa- 


a" companhia seguram- 
se fazendas a meio p.c.e dinheiro a 3 oi- 


Para carga e passageiros” traeta-se com 
zes n.º 


“O vapor inglez =| 1 
DOURO, = capitão 


Chamiço, Filho & Sil-. 


Lloyd, a sahir com a maior 


O vapor inglez = 
TBERIA, = cômman- 
dante Robert Kava- 


n.5 153 e 155. (2803, 
Tao Dia qa 

Para a Figueira. o 

o A rasca SENHORA DO PILAR, 

= sahirá com brevidade: quem 


na mesma quizer carregar, diri- 
SH Ae Lima E €.º, 
(2804), 


Ja-se aos despachanjes Gomes 
Cima do Muro n.º 153 e 


“Para Lisboa. 


7, O biate— RIBEIRO 1.º == sa- 


birá com: brevidade: quem: ne 
Es, 


mesmo quizer carregar, dirija- 
“se nos despachantes Gomes Lima 
Cima do Muro n.º8 1530 155. - 
+ (2805) 


"1 


Peruambuco 
A barca ="CORÇA, == nova de 1.º 
viagem. Sahirá com muita brôvi- 
dade por ter O seu carregamento 
adiantado. ] a 
“Ainda recebe alguma carga e passas 
geiros, aos quaes ollerece; bens commodos 
e passadio. Tracta-se com os caixas Antonio: 
Alves da Cunha & €.º na Praia de Mirs= 
gayr n.º 200, 0u com o capitão Radrigo 
doaquim Corrêa, abordo, [2378] 


Parao Riode Janeiro, 


éip O brigue' brazileiro= S JOSE, = 


sahe com muita brevidade: só 
sageiros 


recebe alguma carga miuda é pes. 

Tracta-se com os caixas Antonio Alves 

da Cunha &'€,º, na Praia de Miragaya n.º 900. 
: (2396) 


Para a Bahia. 


seu carregamento. quasi com- 
ES pleto. Para o resto, da-carga 
EEE tRrt co fe bons com- 
modos, Iracta-se com os caixas Antonio 4 
ves da Cunha & C.º, na proia de Miragoya. 
n.º. 200. (2527) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca == CARIDADE = sahirã 
EES o maisbreve possivel: para carga 

e passageiros, Iracta-se com An- 
tonio Joaquim d“Andrade Villsres, á praça 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios 


Daniel: & Irmão, em “Cima do Muro. vor 
(1984) 


Precisa-se de facultativo. 
Para o kio -de Janeiro, 


Vai sahir com brevidade a baré 
gb ca = FERREIRA BORGES, = ca- 
-pitão José da Silva Quaresma. 

Para carga e passageiros para os quaes: 

tem excelentes: commodos e bom tracta- 

mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. [1917] 


Para 0 Rio de Janeiro. 


s A veleira barca == FARIA 1.º, 
é de 1.º classe, vai sahir com bre- 
vidade por ter quasi todo o seu 
carregamento prompto : para o resto dy carga e 
passageiros para os quaes tem ôplimos commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Paris, 
na sua de S. João n.º 97, ou na rua da 


Prata n.º 457. (2006) 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera == CAMPONEZA, = capi- 
é tão Joaquim Adrião da Rocha 
Sobrinho: para carga e passa- 
geiros, tracta-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52e54. 
(1918; 


ESPECTACULOS. 


Domingo 16 de dezembro. 
S. JDÃO. — Empreza' Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 4.º récita de assigaa- 
tura do 2.º mez. — A tragedia em 3 actos: 
— OS 2 FOSCARIS. 
Debute do 1.º tenor absoluto Luiz Ca- 
serini.— A's 8 horas. 


T. CIRCO. — Rua de Santo Antonio. — 
Sabbado 15, em beneficio dos Irmãos Ma- 
demoiselle Irma e snr. Pedro Monfroid., 
terá lugar um grande e variado espectacu- - 
lo. — Domingo 16, terão logar duas repre- 
senlações :-—A primeira ás 4 horas da tarde 
em benríicio du Coríseryatorio Dramatico. — 
A segunda às 8 horas da noite, — Segunda 
feira 17, ultima e definitiva funcção, em 
beneficio dos Irmãos snrs, Frank e William 
Pastor. 

Toias estas funcções serão conveniente 
mente annunciadas por nolícias e cartazes. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP- DO COMMERCIO DO PORTO, 
- Wma da Ferraria de Baixo n.º 108 


O Drigue = PENNAMBUCA-O 
=, Ti 


primeira classe, capitão Fermiano - 


